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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIARIO DO CONGRESSO NA 
SEÇAO 11 

~======================~---
ANO XI - N.• 23 C.&PITAL FEDER.&L QUINTA· FEIRA, 2 DE FEVEREIRO DE 1956 

Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apre~iação de "vetos" 
presidenciais 

O Presidente do &nade .F'ederal, nos têrmos do art. 70. § 3. 0
, da 

Constitutçã<.. Federal e do art. 45 do Regimento Comum. convoca as duas 
casas do Congresos Nac10nal para. em sessões conjuntas a reauzarem-se 
nos dias 7, 9, 21 e 23 de .f'everE>uo do ano em curso à~ 21 noras, no edl­
!tcio da Cã.mara dos J)eputados, conhecerem dos seguintes vetos presl~ 
dencmis; 

Dia 7: 

Veto 1total> ao Projeto de Lei m.o 3.738, de 1953. na Câ.mara dos 
Deputados e n. o 849. de 1953 no Senado FederaB que d.Ispôe sõbre regis .. 
tro de diplomas expedidos pelos estabelecimentos de ensino e exercício 
profissional. 

Dltt !1. 

Veto ao § :.!. 0 do .ll't. 9. 0 do Ptojeto de Lel <n.u 567, de 1955, na 
C:Ama.ra cloa Deputadós e n. o I, de 1956, no Senado Federal) que !ederaliza 

SENADO 
Ruy Pa.lnle1ra.. 

a Escola Paulista de Medlcilla, cr1a Faculdades de Medtcina em sant&. 
Maria, integrada na Universtdaae do Rio Grande dv Sul, e dá outras 
providênc!as 

Dia 21: 

Veto I total) ao Projeto de Lei cn ~ 2.293, de 1952, na Oâ.mara dotJ 
Deputa-dos e n. 0 268, de !9b3, no senado Federall qu~ cna. no Exerc1to, 
o QUadro de AUXIliares de Admlmstração 

Dia 23: 

Veto at. parágrafo úntco do art. 1. 0 Qo Projeto de Lel m.o 1.112, de 
19EO, na Câmara dos Deputac!os e n. 0 221, de 1953, no senado Federal;. 
que regula aB promoções dos ofiCiais do Sxército. 

Senado .Federal, 25 de Janeiro de 1956. 

FEDERAL 
Mourão VIeira. 

CARLOs GGM!;::; DE- 0LIVEntA 

1.() Seeretàrl.o, no exerctcto 
da Presidência 

Relação das C'omlsslles 

Comissões Permanentes 

Diretora 

(•) SUbSUtutClo interinamente pelO Armando CAmU& (U). 
Finança• 

licreu aamoo - PreSidente. 

Sr. pa.u!o Femandea. (•) 8UbSt1tu1dO pelo St· Mirto 
t•• 1 SUOStltUldo Lnterinamente J)elo Mo.a;ta. 

Sr. Moura BraaU. t••1 SUbSt.ttU!do pelo sr. Novais 
SecretArio - JO!.o Alfredo Ravaaco Filho. 

de Andrade. secreta.l'!o Franel!Co soa.roa Ar· 
""-u-felrel, ., 10 ruda · 
• -• Reunlõeo 

bora.s. 
Reun!O.. Qollles <lo Oliveira - 1.• seeretllrto hora~~. 

ftelt&l cavatcant1 - 2.0 Becret.A.no 

catlol I.,ln<lelllllerl - 3.• seeretl!.r!O 
Economia 

li:Zechlaa da R<>cba - •·· Secret&rlo Fernandea Tivora - prQideall. 
MaJDanl oom .. - 1.• SUPWite. Juracy MagalhAu - Vlce-PrQI· 
.PriiCO <lca santoa - 2.• SUPJOIIte. dente. 

!ee:retArto - LUla NabUoo, Dlrtlar Júlio Lell&. 
Si I'lnooo. 

·lt!raJ da secretaria 

Constituição e Justiça 
Gunha Mello - Prealdtllte. 

LiDla rettelra, 

Tarclalo MirandA. 
Al6 autmart.ea. 
!leeretArto Aroldo Morelta. 

Serviço Público Civil 
Prisco dcl sactoa - Preatdente, 

Kerglnal<!o cavalcantl - Vtce ... ere-
lldente. 

Vivaldo I..lmJo, 
Axy Vl&DDa. 
Armando Cã.m.a.t"a-. 
Flllnto Müller. 
Neves da ROCha. 
Becreté.rto - JUII$ RUielro doi 

santos. 
Reunião as eextaa·f.UU. 

ArJtmlx<> Plgllelredo VlCO•Prell• 
tente. 

&nnando c&mara. 
Attmo Vtvacqua 
Benedito Valadarea 

Daniel Krteger. 
Gllberto MartrlhO í•), 

JarbBS Maranbão f .. ), 

Kergtnaldo cavalcant.i 

UlurivaJ Fonte~ 

Reuniões - Têrç .. ·fettaa. às 
boraa, 

1s De Transportes. Comunicações 
e Obras Públicas 

Educação e Cultura 
LOurival l'Onteo - PreSidente. 

Jarbas Maranhlio - V1ce·Pr~-
àente. 

Sllvio curvo <'> 
Apolônio sanes. 
Bernardes Filho. 

~vaes Ftlho - Preslclente. 
Flllnto i\!UIIer - Vlce-Preoldtllte. 

Nevea da Rocha. 
A.rv Vtana. 
Coimbra sueno, 
Secretãrlo Ft'anc.lsco soarea A:f .. 

ruda. 
R.eunlõe• - qutntas-felral, t.a lÍI 

horas. 

Alvaro Adolpllo - PreSidente. 

CesoU" yergue1ro - VlCO•Ptelldtlllt, 

Ãlberto pa.squaUnt. 

Vlctortno FreJ.re ( .. ) • 

Parsl!aJ Barroso. 

Matntaa OIYillJliO. 

Juracy Magalhà..,, 

L1no de M.atoa ( •••)., 

Júlio Leito. 

Dlaarte Marta l'l, 
Domlngoo Ve!SICO, 

Othon Ma<ler. 
Novaea FilhO. 
Paulo FernandY. 
Fllinto uuer. 
Onofre aomea. 
Mourão VIeira. 

'•• sut>stltU!do Dtlv sr. Jol.o Ar· 
ruda. 

I ''I SUbfltltuido DOlO sr. Alfredo 
ouaUibe. 

f ••• ) SUbStittUdo pelo ar. AD.t60W 
de Bal't'Qs Filho. 

PARA A.1 SUPLJ:Z(Cl~ 

Ary Vianna. 

O•nlt! !Uieget 

• 

- ~-. 
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Bernardes Filho. 
KenvnaJctO CavaJcantl. 
Arma neto Câmara. 

Secretâno - Renato Chermont. 
Reuniões - Qunrtas-telrns, 6.8 10,30. 

horas. 

Legislação Social 
Lima Teixeira - Presidente. 
Othon Mâder - Vlce-Presldtnte. 
Ruv carne1ro. 
Joáo Arruaa. 
GUilherme MaiaqU1aa. 

Llno de Ma tos. 
SebaStião Archer c • J • 
• o~ suosutmào ceio senador Fi· 

Unto Müller. 
Secretário - Pedro de CarvalhO 

Müller. 
Reuniões àS quintas·feiras, àS UI 

horaB. 

Redação 
1 - JuliO Leite - Presidente, 
2 - Sebastião Archer - Vice-Pre· 

sidente. 
3 - Alô GUimarães. <•) 
4 - João Villasbôas. l••) 
õ - Saulo Ramos. 

t•) Substituído. interinamente, pelo 
Sr . Pedro LUdovioo. 

t• *) Substituído, interinamente, 
pelo Sr. Juracy Magalhães: 

Secretário cecilia R. Martins. 
Reuniões Têrças·feiras e.s 15 

hores. 

!lelações Exteriores 
t.leorgino A v e tino - presidente. 
l3eroaroes Filho - V1Ce-Pre.SlC1ente 
ouoerto Marmho t •) • 
Lourival FOntes. 
Ruv palmeira. 
Moura Anctraoc. 
.Mathyas oJympio. 
Joào VillaSbôas. 
B~nedito .vauadarcs. 
'•, suostitWCto mterfnamente pelo 

lir l\1oura arasi1. 
Secretário - J s. castejon Branco. 
RelJiliões - Quartas-fetra.!. 

Saúde Pública 
l - Sylvio C1trvo - f'residente. 
2 - VIvaldo Lima _.. Utn.c._o ... qj. 

dente. 
3 - LeonidllS Mel.!l 1•1 
4 - Luna Guimarães. 
S - PeOro LUàOVICO. 

c • l sut>stttutao mterinamente, pelo 
Sr Mendonça Clark. 

Secretário - Cecllla de Rezende 
Martins. 

Reuniões - Quintas-feiras, àS 15 
lJ;oras. 

Segurança Nacional 
Onofre· aomes - prestdente. 
Calado de castro - VlCewPrestdente. 
Art VIanna. 
Llno de Matos f•), 
Magalhães Barata. 
Svtvto curvo 4 •• • . 
TarclSio de Mtranda .. 
4. I sunsututdo peJo sr. Antônio 

de Barros 
t..,' sut:NstitWdo pelo Sr. MáriO 

)lata. 
Secretâ.rto - ao mUda DUarte. 
Reuniões - QUintas-tetraa. u 10 

)J.ora!. 

Comissões Especiais 
De Revisão da Consolidação 

das Leis do Trabalho 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL; (Seção Ih 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE ltltf"RENSA NACIONAL 

DIRaTOR GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CH.I!'R DO 15KRVIÇO DIB PUDLICAÇ611• CHafla DA SJr.Ç.lO Da llt·D~ÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Impresso nas Ollclnao do Deparlamenlo de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSIKATURJ.S 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I FUNCIONA.RIOS 
Capital u Interior Capital e Interior 

Semesl.r• • • .. • .. • .. .. Crf 50.00 ·Semestre .. .. .. .. .. .. . Cr$ 39.00 
76.00 Ano. • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 96,00 ~ • .. .. • • .. .. • • • .. • .. • .. • • • Cr$ 

Exterior I !Exterior 

Ano ••••••••• ••••••••• Cri t36,00.Ano •••••••••••• •••• •• Cr' tbs,oo 

- Excetuadas as para o exterior, que seria sempre anuais, as 
assinaturas poder~se~ão tomar, em qualquer época. por .seis lD8JBs 
ou um ano. 

- J. fim de possibilitar a· remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicaoão, aolicitamos dêem prefedncia 
à remessa por meio de cheque ou vale postal. emitidos a favor do 
Tesouxeiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os iiuplementos às edições dos órgãos ofiCiais serão fornecidos 
aos assinantes sàmente mediante solicitação. 

- O custo do número atrasado seri acrescido de Cr' O,tO e, por 
exerci ci-o decorrido. cobrar~se~ão mais Cr$ 0,50. 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - Presidente. 
Paulo Fernandes - Vtce~Presldente 
Att1llo Vivac.qua - Relator. 
Alberto pasQuailnl. 
Ltno de Matos. 
Secretário - .Aro!do Moreira. 
Reuniões - Qutntas·felru. 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

João villasbOu - presidente. 
Georgino Avellno - vtce·Prestdent.e 
Attillo ytvacqua - Relator. 

Alberto pasquallnt. 
Filinto Müller. 
Secretário - José da Sllva I.J.8boa. 

Reuniões - Quintas-feiru. 

Comissão de Reforma 
Constitucional 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos relativos à li­
beração da Química Bayer 
Limitada. 

Senador Cunha Mello - Presidente. 

Senador Alvaro Adolpho - Vtce­
Presidente (•) . 

senadores Guilherme MaJaqU!u, 
Argemlro Figueiredo - Relatores. 

senador EZ.echtas da aocha t • •) • 

Senador Kerginaldo cavalcantl. 

~enador pedra LUdovlco t • • •) • 

<•J substitutdo pelo sr. auy car .. 
neiro. 

C .. ) Subst1tU1do pelo Sr. AttU1o 
Vivacqua. 

(•••) SUbBtituido pelo sr. Sã T1~ 
naco. 

Secretârlo - . Miéc1o dOS 8antOJ 
Andrade. 

!AUTONOMIA DO DISTRITO 

FEDERAL>' 
Reuniões - QUintas-felra.s, àB 16 

' horas. 

Cunha Mello - presidente. 

Cesar verguetro - vtce·Presidente 
Attillo Vivacqua - Relator. 

Gilberto Marinho. 
KerginaJdo cavaJcantl 
Calado de castro. 
Daniel Kr1eger. 

Comissão de Inquérito institui­
da para apurar fatos relati­
vos à alienação de terras 
públicas, que teriam sido 
feitas pelo govêrno do l=sta­
do de Mato Grosso_ 

Ltma ·I'etxeira - Presldente.. Mendonça Olark. 
Júlio Leite. GUilherme Malaqu1aa Cunha Mrllo - presidente. 

Júlio Leite -. ViCe· Presidente. Paulo pemandea. Benedito Valadares. 
~ e! Ruv pa1me1ra. 
-uv Carn ro. Jarbas Maranhão. 
Otbon MAder. t.ourtvtu FOntes. 
xerainaldo oavalcanb. Argemiro Figueiredo. 

Ary Vianna - aeiator. 
João vau~st:Oas. 

Fevereiro de 1956 

Comissão Mista de -Reforma 
Administrativa 

Horácio Laíer - presidente. 
Gomes de QUveira - \T\Ce·Pte6\l. 

dente. 
Gustavo Capanema - Relator 
Afonso Arinos - Relator. 
L<Jpo coelho. 
Bilac Pinto. 
Batista Ramos. 
Arnatoo Cerdeira. 
Fellnto Müller. 
Arv Vianna. 
cunha Mello. 
Coimbra sueno. 
Juracy Magalhães 
Bernardes Filho. 
secretârio - José da snva Lt.sbôa, 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To­
cantins e Parnaíba_ 

,Mathias OJympio -:- presidente. 
Domingos Velasco - Vice·PresJ. ... 

dente. 

Mendonça Clark 
Parsital Barroso. 
Remy Archer. 
COimbra Bueno. 
Ezequías áa Rocha. 

Relator 

Secretário - JO$é Soares de ou .. 
vetra. 

Reuniões àS sextas·teuas, as 20 no .. 
ras. 

Atas das ComissÕt!s 
Comissão de Segurança 

Nacional 
(1.• REUNIAO, EXTRAORDINARIA 
REALIZADA EM 17 DE JANEIRO 

DE 1956) -

.A1!. 16 horas do dia 17 de janeiro de 
l-9'56, na Sala das Comissões, reune-se 
extraordináriamente, a Comissão àe 
Segurança Nacional sob a presidência 
do Sr. Onofre Gomes, presentes os 
srs. Caiado de Castro, Sylvio curvo, 
Ary Vianna e LLima Guimarães. 

· Deixam de comparecer, com c a usa 
justificada os srs. Magalhães Barata 
e Antônio de Barros. 

Lida e aprovada a Ata_ da reunião 
anterior o Sr. Presidente anuncia a. 
seguinte distribuição: 

- ao Sr. Ary Vianna, os ~Projetos 
d~ Fôrças Armadas, e 130, de 1955, 
que dispõe sõbre o uso d'e di.stintivo 
de Quadro ou Corpo no.s uniformes 
das Fôrças Armadas e 130, de 1955 
que dispõe sôbre a extinçao da ComiB­
são Especial de Faixa de Fronteiras 
e transferência dos encargos e dota­
ções da mesma Comissão: 

- ao Sr. Caiado de Castro, o Pro· 
jeto de Lei da Câmara, n. 7, de 1956, 
que dispõe sôbre os vencimentos d'os 
militares e dá outras providências. 
• O Sr. Presidente redistribui ao Se~ 
nhor Sylvio curvo o Projeto de Lei 
da Câmara, n. 83, de 1955, que con· 
sidera para tódos os efeitos. como de 
efetivo serviço. o tempo de" serviço 
militar prestado como aluno dos cen­
tros de Preparação de Oficiais das 
FOrças Armadas. 

In:ciado o estudo do.s projetos cons~ 
tantes da paut'"'. o Sr. Presidente con­
cede a palavra ao sr. Ary Vianna, 
que oferece os seguintes pareceres: 

favorável ao Projeto de Lei da Câ­
mara, n. 130, de 1955, que dispõe ao .. 
bre a extinção da Comissão Especial 
de Faixa de Fronteiras e transférên­
cia dos encargos e dotações da me.s .. 
ma Comissão. 

favorável ao Projeto de Lei da CA-
mara, 198, de· 1955, que d.ispõe .o .. 
bre o uso d'o distintivo de Quadro ou 
Corpo nos unlformes das Fôrças M .. 
inadas. . 8ecnt6.rio - n"mt.CiaCO Joarn Af'.. Armando cê.mara . 

'(tad~ - ~ .. Jdr-aa, M ltS SeeretArJo -· M.'..lcio dos $mtos 
·:--. drade. 

J.o"ilinto Müller. 
An-1 Secret:lria - JC'G{) 

, .d~ Cl!ni;a !l•lc!lo · 
Bcnic1o Tav~u-i>.s I ~ Ambos os llc.regeres.- sltl api-ov~ 

~~f9. d~tM.. . . .. -
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O Sr. Caiado de caatro ernóte pare- o cr~cl!to especial de Cr$ 215.393,90, déncia do Excelentfsslmo Senhor De- pessoal do> virtUdes, d• resJ>eJtabi!ida­
~Hr fa.v<>rável ao Projeto eLe Lei da Cl.- destinado a atender , às despesas de sembargador Eduardo Xavier da. Vei- de e d~ preatigio com que se forill.o\1 
mara, n. 7, de 1956, qu.e disp&e sObre ajuda de custo para o pessoa\ Civil e as.. sendo. sectetartada pela Or ~ Má- e ininterruptnmente cresceu o p:i.'tri-
104 v~::ac.unentos àos mUitares e da. ou- substitUição da Justiça do Trabalho da rio Lopes doa Santos, Diretor da Se- mónio moral da Presidência do Sena-
tre.s pravi.Q.ência.&~ 7.• Região -.Tribunais Re~ion•.is d.o cretarla. com a presença doa Exce- do, como o desta própria Casa 

.A Com~io unânímem.ente aprova 0 Trabalho e Juntas de Conciliação e len~os Senhor-es Jui2.~ Dezem- A ela ascende agora um hom~rn que 
p~ecer a.o relator~ Julga!Tlento - relativas ao exercfcio bargador Antônio Gomes Júnior, ainda. não ostenta na fronte, como a 

Ainda o Sr. Caiado de castro a,pre• de 1954; Dou~res Joaquim Ferreira Guima.- maioria Cos seus antecessores, os ca• 
.senta. ao_Projeto de Lei do senaao n - 110 sr. Saulo Ramos, ao Projeto rães, Alberto de carvalho Seixas, be-los brancos companheiro.s da idada 
2:.:: ue lUJ:.!, que promove ao vw~ ué de Decreto Legislativo n.Q 34, de 1955, José Severino Pereira Ramos e Edgar provecta, um cidadão que aUnge as 
1. 11 _'.t'enente, com o.s vencitnent.O.S lDte .. que mantétn a decisão tlo Tribunal de Linhares Filho, estando também pre .. respOMabilidades do s~gundo mar.da .. 
graiB, desde que tenham mais de 25 contas denegatória ao registro do ccn- sente o b"celentissimo Senhor Doutor tá.rio da nação e, por cc~lS~qU:ência 
anos de efetivo serv1ço, 08 su.Otellen.. trato r-~lebrado entre a netegncia See. Francisco de Alencar Matos. Pro- dessa cadeira. as da. pre.:nctenc1a. do 
tes e ~t.lOO!.ClalS aas .L'-'urças .tumauw; c:onal do Impô.')to de Renda, em Cam· curador :Regional Eleitoral, o Exce.. Poder Legislativo da República. 
quanc..o transfer1dos para .a. reserv.!l re~ pos. t:".stado do R\o de Jane\ro. e Car- lentíssimo Senhor Desembargador A sua Illncidade. porém, nàa constt• 
tnunerada, parecer contrário. los Pereira Crespo: Presidente, depois de declarar aberta tuirá rnotiv.> 11 que, ex~rcent\Q ~sse al• 

u p:u·~;.c~~· ~ ap1·ovaao pe.a Comissão - ao Projeto de Decreto Legislativo a &>...$ão e na conforroidad6 das con- to posto, encontre qualquer dificu:cta.-
Nada malS na vendo a tratar encer- no 94 de 1954, que aprova o ccntrato clusões do eRlatório apresentado pela de em se harmonizar, à perfei~ão, 

ra-.se a reWlíão, .lavrando eu, .R<Jmi.l..a" celebrado entre o Min\~;tério da ./\grt- Comissão Apuraaora e da Resolução com as tradições desta casa e com as 
Dua1·-e s cr \@ cultura e () Estado do Rio Grande do do Tribunal, proclamou eleito su- respons:aollldades Que ora '3.55ume. 

t ' e etana. d.a uorolSS~ a pre- SUl; plente <te Senador pelo Estado do vem sua Excelência. de um passado, 
~~el!tS;~~j.~fJ'~~~~a~ será. assma.. - ao Projeto de Decreto Legislativo Paraná o cidadão Gaspar Duarte Vel.. que ainda não é distante. mas que 

n."' 41 de 1955, que aprova o têrmo de loso, registrado pelo Partido Social tem -a ass(;gurar-lhe o Justo crédito 
(2.• REUNIAO, EXTRAORDINARIA contrato celebrado entre o Mlnistérto Democrático, oom 21.65Q <vinte um tk!, ex!)eriência. pela intensidade em 
R&L!ZADA EM 25 DE JANEidO D.!:!. da Saüde - Deles:racla. F'ederal da mileelscentos e cinqüenta e oito) vo- que foi vivido, pela altitude do am-

1956) crtanca da 3.11 Região - e R Campa- tos. <Suplente do Senadc,r Alô Tioou... biente em que se proces;ou, p-ela ga· 
nhia Auto~ e Acessórios V!eira da lat Guírnarães>. lhardia da.s batalhas travadas e pela. 

.ÀS l(S hora6, do dla 25 de Janeiro de CUnh:.1. Curitiba, 23 de novembro de 1954, nobreza e 3UlJerioridade da oondü.ta 
19.58, na .sala. das OJmissões, reune-se, As 'lulnze horas e trinta mmut')S, - Edua.rdo Xavier da Veiga, Presi... na vitória. 
extraordinAriamente, a vomissaQ à.e nada mais havendo que tratar, o Se- dente do Tribunal Regional Eleitoral AqUi encontrará Vossa Ex.celêncl._ 
Segunmça. Nacional, sob a presidén... nhor Presídente encerra a retlnião. Ja.. em exercício, s~nhor PresJàente, um Rmblente de 
Cia do Sr. Onofre Gomes presentes os vrando eu Nathercl.a Sá Leitão. see:re- oordialidade e de compreensão. direi, 
Brs. Caiado de Castro. '.Ary VJanna. tárlo "ad hoc", a. presente eta que, O SR. PRESIDENTE: mesmo, de fraternidade, que aproxi'" 
Sylvi~ Curvo e Lima Gu.tmarães. 

1 

uma \·ez nnrovads., será assLnada pelo ma. os homens das correntes mais an• 
DeiXam de comparecer com causa sr. Presidente. SObre a mesa requerÍDlento que vai tagõnicas, que irmana 8$ blndeiral 

Justitieada, os Srs. AnMnío ele BBIT06 .ser lido pelo Sr. Primeiro Secretá.- mais diversas. 
0 ;:a~~h:~:,;:";i:bates, aprovada a ATA DA ::10.' SF.SSP:O DA ?.• rlo. E' !Ido e spro<ado o seguinte be:;,e~vi~~~n~n~iritu;. ~o'ri'f~~~eéo~ 
Ata ãa reunião anterior. Sl=!~!~iín I_F.r.ISI_ATIVA El(- -Requerimento n. 56, de 1956 a experiência e a ponderação Jos cida-

o sr. PreSidente anuncia~ seguinte TPb.ORniJIIARU Oh 3.• I. E- dáos ilustres que aqui se reunem para 
dlstribUição: "ISI ATII"• FU 1' DE FE De confonn!dade com 0 dlspooto·no uma obra magnífica em bem do 

ao Sr. Catado de Castro, o Projeto .. ,. · f''4.. ,.. • art. 220 do Regimento Interno re- Brasil, realizando em .sua plenitude o 
ele Lei da Cdmars, n. a, de 1956, que VEREIRO DE 1956. quetemos seja coneed!da autortaação esp!rito federativo, que é a base da 
reestrUtu.ra o Quadro de Ofi~~ais .Far.. PRESID~CIA DOS SRS. JOAO para. irradiação da. presente sessão àS nossa organização palit1ca. 
maeêuticos do Exército. enüssor~ que desejam fazê ... lo. Che'!a Vossa Excelência à culmihlln• 

RedLstribU!ndo o Sr. Pr .. ldente ao GOULART E GOMES DE OLTVElltA. Sala daa Sesoões, em 1 de reverei- ela dêsse pôsto apóa uma caminhada 
Sr. MY Vianna. o PrOjeto de Lei do As 14 horas e 30 minutos acham-•• ro de 1956. - Cailldo de Ca;tro. _ áspera e cheia de nervOSismo. Traz. 
Senado n. 63, de 195-i- que ctetermlna presentes os srs. Senadores: Onofre Gomes. - Kerginaldo caval.. norém, no espírito, a serenidade ''li 
a matricula dos S,!lbofiefaía e sargen.. Vivo-ldo Limà. _ Moflrâo VIeira. _ canti~ - Júlio Leite. - Att11io Vi· fortes para. quem a luta não cle1xa 
tal da Marinha e da Aeroniutica, q~e Prisco dos santos _ Aloo:ro Adolpho vaCqua. - Sylvio curvo. - MOUriJ ressaibo.! e a satisfação do idtal ttt.'"' 
menciona, no curso de FOnnaçao _ Mq,galhtfeg Barata _ Vfctorino Anctrade. - Lima Tei:tetra. - Men- lizado e do dever cumprido não tem-­
de OficiaiS da lll!Cohl de SaMe do Freire _ As.t• Chateaubrf4n4 _ A.rt4 donça C!ark. - Saulo Ramos à. tisná-la ,....entlmentoo n•m rnnco-. 
Ellército, parecer contráriO, aprcwado teão _ Mathfas Ol11m11lo _ Mendon.- Bu11 Ca.rnefro. - Lima Gtúmorilq. res. 
pela Comlsslo. ca r!lnrle _ OfiOire aom•• _ lC .. <If- - Cesar Verii'Ueiro. A manlf .. taçi<> daa urnas de tr6l 

o sr. calado de castro emite pa- naltfo C<11lalcantl _ Georglno A..eltno de outubro foi. maL& que para o seu 
recer favoróvel ao PrOjeto de Lei da _ R"" C•,.,.o<ro. _ Octacllfo J"rema O Sl. PRISIDEKTI: nome honrado e que para a sua t>an• 
CA.ma a 8 d 1956 trut .... ~ delra partidâ.rla. uma. expr~ssão elo .. 

r • n. • e • que rees ura - Amlo•l<> .~alf!l. - Ne!""' Firmo. - Em virtude da <!eliberação do Se- quente d .. ~<ondênc!as !nelutávela d• 
o Qu~dro de Ofieiata Fl'ol'ntaeéutleos Ji're!ttU Cf'mnlt!antt. - Júll, r,elt~. - nado, a trradlaçAo pode aer feita-. ·uma- tna.ssa. 1znensa que anseia- pOr u ... 
do Ex rclto. · ll•n"f tfa IIOC/UJ - Uma Te-a - (Pausa) • der .. com ela per!eltament<> !dent\11-

A Comilsio, unAnintemente aprova At.tflio Ví11"1!,.,H'!. - Arl Viana - ,ç4 Está presente na Casa o Sr. Dr. cad<M e que, por t.sso mesmo~ lhe .!!e· 
o parecer. Tí1WCo -.Pauto Pertr4nd~l - Arllndb .Joio Belchior Marnues Qoulart, Vice- 1 11 · Ih • i"'-...... •"""'*~- .... 

Nada maia. havendo a tratar. encer- .Potirl®et- Alernmtro Guimar~a - Presidente da aePÜblica, ontem exn- f~enfo~ : co~Jl:ee";d~r--;;~;ns'êi:. 
ra-oo a reuruão, lavrando eu, Romllàa l"n<1-to tk castro - oswa/'4<> Mottrll passado, a quem cabe presidi> o Se- As lnst!tll!çõell demoerf.ticos, Se-
DUarte, secretâ.ria da Comissão, a pre .. Bra.•fl. --Lintn. Gufrnarliet. - c~1:ar nado nhor Presi~te só adqUirem vitau .. 
oente Ata que, aprovada, oert. asalnada Vfftnlt/rO. - Moura Ant!rade. - Z>o- J>aN, mirodU21r sua Excelência nO dado QUando ~g\adao pela consa• 
pelo sr. Presidente. mino"' Ve!CI8CO. -Coimbra Rueno. - Plenário a flnl de assumir a Preoi- gTocão pou\llar. 

Pl!ffm T.nt:nmco · - Silvio Ctlrvo • - d~nela ' clesiRtlo 011 Srs senadot-es NA.o podia, pois, ficar à matgtm. 
Comissão de R;;óação Jo/i~ Vill!<-<l>ôn<. - Gome.• d~ Oll.,eira. Apo!otito SallM, Lima TÕlxeita, João d ... a verda~e. o senodo da Repúbll-

- ll'ra""'-'CO GaUott!. -Saulo Ramos. V!!lasbOas, Sylvto curvo Ket"glnaldo ca. Não poderia permanecer cr!stall· 
11.• REONIAO - EXTBAORDINA- (~0) · Cavalcanti e Attlllo VlvaÓQua. zado num passado, embora qlortoso. 
RIA - EM 30 DE JANEIRO DE 1956 do . O seu pa\)0), tão bem traçado -
CONVOCAÇAO EXTRAO:I\DINAltiA O Sll. PRESIDEKTI: I' 17ltrodvzl "o ''""nto e 41- oue ~-ram a Const!tu!ç'· vi•ent•, ,..,.. a !""•sJdi11Cia o Sr. J04o ·- "" • Ali tr& horas e dez minutos, do dlo 
trJnta de janeiro, do ano de mil no­
vecentos e cinqüenta e seis, na Sala 
das comissões, reune.-se a comissão 
de R~da.çlo, sob a preatde:nr.ta do se .. 
nh~»" Senador J(Jllo lAte, ncltando-ae 
presentes os Srs. Sena.dores Alô GUi­
marãe!' e Saulo Ramos. 

Oetxrun de oomparecer. por mot.lvo 
justif!cado, os Srs. senadores Sebst15o 
Areher e João aVillsbOas. • 

!:' lfda e. sem alteraçõeS, aprovada 
a ata da reunião anterior. 

A comissão aprova a reda~ão final 
dos, ~eguintes pareceres: 

- do Sr. AlO Guimarães, ao Projeto 
d~ Decreto Legislativo n.o 813. de 1953, 
que aprova. o contrato celebrado entre 
o Ministério da Agricultura e Augusto 
Rllch"l Net.o e sua mulher .\ntôni& 
Mart!ns de Sã Rocha; 

- ao Projeto de Decreto Legislativo 
n.• IOR áe 1953. que .mantém a decisão 
do Tribunal de Contas deilegutõria ao 
Tegi_st"o do têrmo de contrato celebra~ 
do e1,1tre o Ministério da Ag-ricultura e 
~ Açur.areira Põrto Real s. A.; 

- ~w Projeto tle Lei da Câmara nú~ 
mero 251, de 1953; que abre ~o Poder 
.Judic!ário - Justiç:o. do 'l'ri\balho -

A !Lata de uresença aousa o com­
nareeimento de 40 Srs. senadoreS. 
ttavendo número lep:l d~W'J&l'O aber .. 
ta a .seMlo. 

Vs! •er lida a ata. 

O SR. t.• SUPLlllfTI': 

G<Julart. (!'almas prolongad .. no tinha que ~ceber o Influxo do •nvol• 
recinto e naa Galer\.1\.!. ver do tempo. Bem o tem eompreen• 

dldo o povo, que para aqul tem m.an ... 
dado ffguras aue, thu:tru. ootno as do& 
nouoa tna!o't'ed. t!m a seu favor, ai:n• O SJl. GOliiS ])J OLITEIU: 

<Ll o ••11Ui,.te discuriO) - llr. Pre- da. o preotll!l<> da consagTaç~ popu-
liden!<>. lar. 

Oa acontecimentos polltlcoa que ae M nobre& tradlçlloo do senado nl.o 
(Servindo d~ .2.0 ~drlo) desenrolaram no Pa.Ss deade novembro 11e chocam de maneira nenhuma cvm 

Procede A letttu-a da ata dt. BeKl<l último. se me OOloearaJn sObre OI Om• esa& tendêru:l$.. Ao contráriO, v~moa 
anterior, que, )>OStà em <llSCU.MAo, brOB aa altaa responsab!Udae\M da aqtd 11 virae:idade do present-E casar"' 
~ 11em debate aprova.da.. Presidência do Senado F't:deral, em ae, 1. maravtnta., oom «4 tradicõta. do 

momento de especial grav1dacte para ua.&1'ado aue, dessarte. se V1vif_icam --,: 
O SR. ~.• SICRE'U.BIO: a vida nacional, concederam-me tam- ae fortalecem rejuvenesc!dll.! e prepa• 
t~~~~,.,nndo de t.o) _ u o ael\dntt ~mtr~m;gi~ ~~ :~~i:1:e;:;; radaa para se projetar no futuro. 

Expediente 
PODER JUDICIÁRIO 

l':: Ttl>\A[, Rt'G!OliAt. :ELEI'l'OltAL 'bO 
tsT Al)Q DO P A.RANA ~ 

Diploma 

Aos quatro dias do mês de nc,vem~ 
bro do ano de mil novecentos e cin· 
Qüenta e. quatro, na sala da3 s~es 
do E~égio Tribunal Regional Eleito ... 
J·al, à.~ de~sseia horas, aob a :presi-

cadeira presidencial, am cuj~ tastos A presença, na dlreçl.o do Senado. 
se contam momentoa do!)! doe mtuor dlt. RePública, de Vo.ssa. Excelência~ 
culminância na h1stórla ?o'llitica. na· exoressi'i,o de uma Idéia. que ae !ez rea .. 
clonal. lldade e de um moVimento que se tes~ 

P<>r essa curul pa&saram flgnraa das forta lrnpulstonadora. do l'lrasil para a. 
ms.is preatigio.sas desde q'.le se o.briu mais rl\.plda- realização dOS .f:leu.s· des­
ante as passos do povo brasileiro a t1nos democrá.tlco&. hA de ser, .s~m' dtJ..., 
~traO.a gloriosa que havia d.e peroor- vida mais urn motivo dé revigotamen.-.: 
rer como pOVO independente fadado a to da. simpatia e da. eonfiança._ ~''Q...QF": 
grnndes d.estfnos. brasileil'OIS', para fortálecer ·est;t._, . .Cft~'Jf: 

Varões dos maia ilustres e dos :ma.Ls nera. nte a. naçAo e tornar-lhe .•. : .' -· 
resueitáV(!is da. nacionalidade. têm mais orestigtada a aç!o e l1l · 
uas.sado por essa presidênCúi, _,c:.~,d:á N ·o d~mpenho do seu im}N __ ; ·. 
qual traz,e-n,do para ela o oontlrlfeníe -mo ~ e..W.tueJol1~~ ·· ':' ,_1-."'.;:. ~·~~;:,:-·-

',•·' 

• 



E1s os motivos, Sr. Presidente, que 
torna.Il1.. para mim sobremaneira gra­
ta a ~ircunstância de ser quem lhe 
transmite, neste momento, a cadeira 
presidencial do senado. (Muito bem; 
Muito bem. Palma'S prolongadas no 
·recinto e naS Galerias). 

O SR. PRESIDENTE: 
(Movimento geral de atenção) (Lê 

o seguinte discurso) - Sr.s. Senado-
res: , 

Ao assumir a Presidência do Sena­
do da Re.públka, quero reafirmar ? 
compromisso que solenemente prestz1 
perante o Congresso Nacional. A êsse 
voto d.~ dedicação e lealdade. de ob­
servância às leis e integral devota­
mento às instituições e ao progresso 
do país, associo a esp-ec.ial home~age_!ll 
do meu re.sneito e da mmha adm1raçao 
acs nobres- reoresentantes do povo 
n-esta Alta Câmara do Parlamento 
Brasileiro. 

Conduzido a .esta cadeira pelo im­
perativo das circunstâncias que con­
dicionam e vitalizam o regime demo­
crático. nenhuma vaidade :;J.essoal me 
perturbará no exercício· das atriauições 
que me oonferiu a soberania do p.o;•,-o. 
Muito ao contrário, como homem .Sim­
ple-s que sou, procurarei ser fiel, co~ 
humildade e honra ao meu dever pu­
blico. inspirado. a cadfl. passo, n.a ex­
periência e na sab.edoria dos lummosos 
exemnlos aue engalflnam o.s fastas 
históricos desta cãsa, onde têm res­
pland"cido, nas fulgurações de suas 
1ntelio.-ências e do seu amor à Pátria, 
os tnaiore::; vultos da nacionalidade. 

Não é difícil imaginar, ilustr~s Se­
na::l.o!'e". a alta e profunda emoçao que 
me dn~ina. ao ato inau~rural de J?i­
nha investidura na direção das ativ1-

. dades desta Casa. por fôrça de. um 
mandato oonsti.tucional, que recebi di­
rewmente das font.es populares, un­
g:do pela oonsagracão da Ju.stiça_.A Ve_n­
-cendo minhas próprias defiC1enc1as 
esupro r.ossn juntar a êsse mandato, 
ao fim da jornada, o a-')rêço sem eons­
trang\ment<ls de me·•s di.gnos Par~s.­
M~u esfôrço há de .ser. em eonsequen .. 
ela. no sentido de não deslustrar· as 
e&nlê!'di~as tradi.('}Ões ·que f-azem do 
Senado da R.enúbliea um dos mais be­
los mom1mentOs de nossa história po .. 
liti.ca. Não sints.m os nobre~ Senad~­
re~. nestf!S minhas ex!)ressoes. senao 
o firme propósito de afastar. de mim 
GUS1flue-r impulso de vanglóna, ~a.nto 
como a inabalável deci'3ã9 de :r_ne st­
tuar ao nível dtt tnspiraçao cfv1ca de 
Vo!'..~as F,tcelências, de quem es~u 
certCI receherêl - num ~1~ sentido 
de eomureensão - o a~ô10 md!spen­
sável ~.' boa marcha dos nossGS t~a .. 
baltof\S e so prrstfgio cada vez ma10r 
do Poder t.e~islativo. 

Srs. SenR~on~: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL lSe~o iT) 

trem~ que aão sempre perigosos e, riosos e derrotados. (Muito bem! Pai­
sobretudo, incom!}atíveis com a nossa mas) Entendo que, à sombra prot;e .. 
fndole cristã e a nossa formação de- tora das leis as instituições podem 
mocrática. (Palmas) . Desejamos so- funcionar e florescer - e que. ani­
luções nacionais para os problemas mados pela disposição de servi-las 
nacionais, como ora fazemos em rela- acima de tudo, podem os brasileiros 
ção ao petróleo. tendo em vista apenas bem intencionados se dar as mãos e 
a necessidade de assegurar _ nesta desempenhar em comuni sem 
fase histórica do nooso desenvolvi- maguas ou malquerenças - uma 
mento · _ a emancipação econômica grande parte da tarefa que o Brasil 
sem a qual jamais seremos verdadei~ reclama de todos os seus filhos. E 
ramente livres. ~ preciso não esque- para es.sas tarefas de interesse cole~ 
cer as ameaças de conflitos que per.. tivo, tanto quanto possa associar a 
turbJ.m 0 mundo, pondo em :tisco até minha voz de chefe partidário à au­
mesmo a sobrevivência das nações. A toridade de intérprete dos sentimen .. 
t~efesa da economia nacional, com a tos patrióticos desta- augusta Casa, 
soluç&.o de seus problemas fundamen- podem estar certos os nobres Sena­
tais, será, assim, 0 meio mais eficaz dores que não servirei de eco senão 
de pre&ervação da unidade brasileira aos propóSitos de contribuir para a 

. . ordem, .a pru:~ e o bem estar do povo 
e dn sobrevivencia das raízes de Cl- brasileiro. (Muito bem! Mutto bem! 
vilização e cultura tão pro-fundamente Palmas); 
cr.~stãs de nosso povo. confio em Deus em que a minha 
~ indiscutível, nobres Senadores. que conduta à frente dos destinos desta 

á gr_avidade da situação na~iona} faz casa nã.o decepcionará a expectativa 
senhr o~ seLS reflex?s.: ma1~ direta- dos que me honram com 0 seu apoio 
men!e .. sobre a ime~1da.o anoni.ma: de \ou me estimulam com a sua boa von· 
patncws que m()ur·eJam .. n~~ fabrJCas l tade. saberei ser fiél ao meu em.pe­
e n.~s lavouras, nos es_cn~orlO~ e nas nho de observar os exemplos de pru­
o~'icmas - e que const1tm, a~u~, n-as dencia e Sabedoria éom que tanto se 
Cidades e. nos campos, ~ ~aioria do tem credenciado à gratidão nacional 
pvvo brasileiro. A expen~nc1a que te- 0 senado da República. Ser essa a 
nho do trato das ques~~- popul"a;Tes melhor maneira de me tornar digno 
em nosso pais - exper1e~cia adqUlri- da memória das grandes figuras que 
da em dura~ luta~ e às vezes ~o preço daqui sairam para as melhores pági .. 
de_ pesadas mjust19as - autonz-3:~~-e a nas da no.ssa História, e dentre as 
afirmar que contmu~remos. incidlf:ld_O qUais avulta - redivivo no meu co­
e~ êrro de co~~quencia~s 1mpreviZt.· ração e no meu espírito - ·aquele' 
veu:; para a Naçao, se nao voltarmos que se sacrificou pela paz e pela vida 
as nossas melhores atenções e o.s nos- dos brasileh·os, a todos convocando 
sos melhores esforços. para os prob.Je- para a grande e imprescindível obrâ. 
mas que mais de perto afligem as co- de harmonia, de compreensão e de 
letividades menos afortunadas. trabalho - o inesquecível Senador 

Eis porque, dignos Senadores, o Getúlio Vargas. (Muito bem! Muito 
Partido Trabalhista Brasileh·o cons- bem. Palmas vrotongadas no recinto 
ciente de suas graves responsabUídá- e nas galerias) . 
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por vê-lo assum:'l' a Presidênc~ d.o 
senado, eltito, por maioria significa­
tiva de votos brasileiros â Vice-Pl·e­
sidéncia da República lPalmas) • 

Cangratulando-:rne com V. EXa. e 
com o Partido Trabalhista Bias1leiro~ 
por esta demonstração de civismo. de 
d~mccracia e de gratidão - que tudo 
isso significa, a eleição de V. ~cia. -
devo dizer que o Partido social De­
mocrático se sente orgul:boso de ter 
tido como aliado fiel n:1. pugna elei­
toral ora vencida, pes.sôa do atual 
Presióente desta casa. V. Excelên· 
cia foi, sem dúvida, o gaúcho moço, 
o político jovem, o cultor das tradi­
ções e o grande amigo, que .soube: 
!icar ao lado do candidato do Par­
tido Social Democrático em tôdas aS 
horas - nas difíceis como nas de 
consagração popular. V. Excia. foi, 
realir..:ente. para o P.S.D. o makní ... 
fico par nesta caminhada dtiicl:1 . de 
que saiu vitorioso o Sr. Juscelino 
Kubitschek de Oliveira, nosso grande 
Presidente. {Palmas>. . 

creio, sr. Presidente, que vossa 
Excelência traz, na alma ao chegar 
nessa Casa., a paisagem de sua terra, 
as vastidões daquelas planícies que 
fazem o homem se acostumar a ver 
ctiatante e esquecer o passado. 

Oi.sse. muito bem, . V. Excia., que 
deiXara, nos humbrals dêste senado~ 
os ressentimentos, inquietações e· a 
lmbrança de tôdas a.s renúncias e 
maldições. . 

Veio V. EXcia. para o no.sso ·meio 
a fim de comungar conosco na obra. 
de reconstrução cívica, politica, na .. 
cional em que o Senado se elll(i)enha, 
seguindo as tra<iições de seus antigos 
membros d.e Tradições desta Casa. 
que obrigou no passado o escil da. 
elite política de nossa terro. _ 

Sr. ·PreSidente, as congratulaçoes. do 
Partido Social Democrático são sin~ 
ceras. São daquelas que exprimem, 
ao mesmo tempo, quase que um ato 
de orgulho e de vaidade por sentir-se 
muito bem ao lado d-e V. Ex:cia. 

Sêde benvindo a esta Casa, Senhor 
Preaidente João Qoulart, (Muito bem. 
MUito bem) - (Palmas prolongadas). 

O SR. PRESIDENTE: 
continua a hora do expediente. 

Tem a palavra o nobre senaa.or ~ima. 
Teixein, segundo orador. inscrito. 

des. e por decisão soberana da sua Em nome dos três mílhões e seis­
Convenção Nacional - não marcllou centos mil patrícios que,. pensando 
para o embate das -ttrnas ao amparo nele e na necessidade de preservar e 
de combinaç~es ~púria.s.. Fizemo-lo, fortalecer sua grande obra, me troU· 
na· verdade, mspll'ado acuna de tudo xeram às culminâncias Msta cadeira, 
nas reivindicações do nosso progra- peço permissão para declarar que, 
ma, que so as reivindicações do povo sobretudo nos exemplos que nos legou 
a quem temos o dever de defender o maior estadista dQ Brasil hei de 
sem receios ou conce.ssões. Temes encontrar o estímulo ·para· reSistir, ao 
absoluta segurança de que essas as- correr da jornada às tentações do 
piraçõe.s, con.~tanciadas na plata:- mais fácil ou do' ma~s cômodo, na 
forma que serviU de base à ~os..?a senda de sacrifícios que o dever pú­
allança com a. _valoros~ agremu~.çao blico impõe.~ com sua figura, .superior 
Social D~mocratica,. serao cumpridas à.s: próprias contingências do sofri­
pelo governo do emmente ~re~dente mento que lhe impuseram, a nos ser­
Juscelino Kubitschek de _OllVeira, ao vir de bandeira e inspiração, desejo, 
qual emprestamos o maiS franco, o nesta hora tão marcante de minha 
mais leal e decidido apoio. (Palmas vidl\, proclamar perante a Nação que O SR. LIMA TEIXEIRA: 
prolongadas). . os seus ideais e os seus ensinamen- <Não foi revisto pelo orador) 

Mas, ilustres senfl5}ores, quero dei~ tos _ acrisolados pela sublimação do Sr. Presidente, bastante emocio-nado, 
xar be~ claro que nao é como ~o!lle~ seu sacrificio - hão de guiar sempre saúdo v. Exa. em nonw da bancada 
de partido que assumo a PresidenCla os meus passos, como igualmente 1 · ·1 · · 
desta Alta Câmara do congresso Na.. está() a guiar _ tenho a certeza _ do Partido Traba htsta Bra.s1 eu:o, 
ciOI;ta_l. . Aqui não serei al?enas ? be- os de todos os homens de bOa fé e desta casa. (Palmas) . 
nef1ctár1o ~de _uma vitória e~eltoral, de boa vontade que saibam. como êle, Ainda não sacudimos, de todo, a. 
disposto, tao somente, a exammar os acima de tudo. amar 0 Brasil,. <Mu.i- poeira da estrada e verificamos que.· 
compromissos para com os que me to bem! Palmas) no Brasil. venceu a Democracia. Vossa. 
elegeram. Despido de injunções, sem sr.s. Senadores: ~ Excelência, Sr. Presidente, nesta hora. 
parcialismos e. sem . prevenções de Ci:-.m 0 mais leal e patri.atioo deseio representa, sobretudo, a vontade pa.: 
qualquer espécie, serei antes de tudo de colaborar -eom vossas Excelências pular <Muito bem. Palmas) que elegeu 
um _fiél executor da Consti~ui9ão, a e com 08 demais Poderes da Repú- o Dr. Juscelino Kubitschek Presidente 
serviço do _Senado e_da Repu~llca:. E blica, na obra comum ·de soerguimen- da República e V. Exa. Vice-Presi· 
no exercicw de m_mhas atribulçoes, to da. Pátria, inicio ó exerclci.o do dente. 
nada será para_ num mais honroso meu mandato. Ao transpor os um- Sr. Presidente, a hora deve ser de 
do· gue reverenc1ar e~ Vossas EJcce- brais desta casa, deixei. lá fora, de- esquecimento. Apagando-se as mé. ... 
1êJ!Clas os juizes cotldtanos de mlnha finitivamente esquecidos. quaisquer goa5, tudo hã. de ficar para tráa. 
açao e dos meus atos.. agravoo ou incompreensões. Aqui vencemos uma grande eta.pa e Deus 
. Homem de luta. chefiando um Par· estou de coração limpo. sem re!sen· louvado, quem saiu vit-Ol'ioso foi o 

tldo de 1uta. combatendo a favor dos timentos ou restrições de qualquer pevo. Triunfamos na Juta e hoje. 
que trazem no ~uór a marca da luta natureza mas inabalavelmente especiélmente nós, do Partido 'fra .. 
de cada: dia, smto, compreendo, re- firme nas minhas convicc5es e nas balh:sta Brasileiro, temos a satis!açã.o 
conheço e. o proclamo, que o mo· minhas idéis.s - para junta·: ao tra- de ver v. Excia. presidir o Senado 
mento nacional é ~e a pêlo ao. d~a!- balho de voosas Excelências o meu Federal, 
mamento d~ espil'ltos, à conviVenc~a sincero esfôrço em benefício do Bra· 
e à .conc6rd1a entre os homens pu- sll. (Muito bem! Muito ben Palmas Senh{lres, J9ão Goulart, foi pititado 
blicos - sem sacrificio, naturalmen· pro~ongadas no recinto e ;as gale- e descrito de tal maneira que dava 
t~, do que é fundamental n-as con- rias. a impressáo de agitador. Era o ho-
VlCções de cada um - mas com o mam (dizia-se) que ia criar a Re-
máximo de predisposição de fazer em 0 SR. PRESIDENTI P'Íblica Sindicalista, que estava ban• 

COnto Vossas Excelências, sou tam­
bém um homem de partido. Minha 
eleie§o decorreu_ de uma combina~ão 
de fôreas partidãrtas. feitfl à ba.Sf' de 
princfn.ios e de um programa. Para 
&el' mals exato. porém. devo d1zer oue 
as minha.s verdadeiras orJ!tens palít1· 
caa estão nas lutas trabalhistas. de 
cu1os ideais serei sem-pre um mode~to 
Goldfldo. lntando pelo bem estar social 
e à luz das reivindicacões que, de h!\ 
multo, constituem o grande anseio das 
colet1viif9des trabalb:ldoras. (Muito 
bem! Muito bem! Palmas prolongadas 
no recintó e nas qf71erias) . Fsta a ra· 
2ão pela qual o· Partido Trabalhista 
Brasileiro combate sem transi'!êncla~ 
por um nrmn-ama que vlsa. aclma. d1~ 
tudo. a fOrtalecer o oaís. anrill"_orando 
as Uberds.des P: assegurando ao nov(') 
uma nartlcipacfio con~clente e efetiva 
na admtnistrac!io pública .. 

POT tsso, voit.a-se o nosso Partid(), 
nêste momento, oo.ra as reformas d!> 
base que o nafs rechuna em S11a. e."ltrn­
tura nolítica. econtirnlca e ~lal. Nlto 
eomoreendPmos - nós. os trabalhi.c;tRs 
.,.... possa o Brasil continuar ainda ure-
80 s. velhas fórm1,1t~~ auc n~'{\ mate: se 
&.tu,st.am ao mundo d06 nMsM di::!c;. 
OOntt,do. ni.n !'l("lm05 i:;olaelonJriaJõt·nem 
!ae~. C.()n~.~s. aatu, es e::.~ 

comum tudo quanto possa ser reali- deado para a esquerda. 
zado em beneficio do po\·o ~ dos su- Tem n ualavra. o l.Jbre senador No madrugar de .amanhã, porém, 
periores interêsses nacionais. Apolonio Sàles, primeiro orador ins- verif:camcs que é. antes um homem 

Não excederei as fronteiras das mi- crito. · sereno e sensato, aquêle que o povo 
nhas atribuições constitucionais, rii.as, Sr. Pre::!deut2. Senhores senadores, soube escolher e a voz do povo QUe l! 
dentro delas, pela palavra e p~lo em nome do Fartido Social Demo- sempre a voz de Deus - para diri-
exemplo, espeTo poder contl'ibuir para crá~.ico, cujo pensamento tenho a gir o senado da Re?ública. ~ 
que os últimos acontecimentos poli- honra .de intel'pretar nesta cnsa. que-: Sr. Presidente, terá V. EXa. um& 
t 1cos, milltares e eleitorais n~ se iam ro razer n V. _Exa. o testeir:r-Inho do grande tarefa. a reali!:S.r. De!>ta Casa, 
marcor: a- dividir o Bntsil e.ntre vito- ,no.zw ~egczi5o e·a13 no&Sas·felic1taç~!r cuji}a cle<::tJno,s.mntto MO']~ atuda. Vos-# 



Quinta-feira ~ 

.a EXcelência Yai presidir, f~m pa.r­
te figuras eminentes, ex-Ministros, ex­
G<lvernadore.s, ex-Secretários de &­
tado, ex-Presidentes de Assembléias 
Legislativas, homens ilustres e expe­
rimentados, mas fique V. Excia. tam­
bém convencido, Sr. João Goulart, de 
que, pelo fato de serem homens ex­
perientes, se1·enos, e principalm.::nte, 
bons patriota!>, saberão julgar com 
lsenção de ânimo e reconhecer o 
acêrto do· pcvo, que, acima de tudo, 
foi o da própria democracia. 

Sr. Presidente, em nome da ban· 
cada do partido Trabalhista Brasi· 
leiro nesta Casa, e ainda oomo seu 
lider, manifesto a V, Excia., a pro· 
fundamente sensibilizado, a. expressão 
da nossa alegria e a convicção de que 
saberá honrar, também romo seu di­
rigente supremo, o programa do PTB 
e suas reivindicações em favor do 
proletariado (Palmas prolongadas) • 

Estamos convencidOs - ·repetindo 
a frase de um Ministro da Suprema 
Côrte dos Estados Unidos - de que, 
acima da lógica das palavras deve es­
tar & lógica das realidades sociais. 
Foi e.!õsa lógica que deu ao grande 
Pres!dente Getúlio Vargas (palmas 
prolongadas no plenário e nas gaZe· 
Tias) a fôrça magnifica, a qualidade 
excepcional de estadista, porque vol­
veu oS olhos para os humildes, pa:a 
os pobres desa-fortunados, enfim para 
()S que precisavam de amparo do Po­
der Público. 

Sr. Presidente, V. Excla. como 
continuador daquele que se sentou 
nesta cade1.ra de Senador da Repú .. 
blica, há de, com certeza, dentro do 
bom senso, da compreensão e do es­
pírito de equilibr:Q QU? deve presidir 
a. todos os atos do hOme!õl público, não 
esquecer as justas reivíndícações so­
cia;is em favor do proletariado bra­
sileiro. 

Se. údo V. Excia. , Sr. Presidente 
.loão Goulart, em nome da bancada 
do Partido Trabalhista. Brasile:ro con .. 
fiante em que não desonrará a ea­
de!-ra em que toma assento. e lhe 
dará o relêvo que há de ensejar ao 
nosso Partido, que marchemos jUll­
tos com o Partido Social Democrá­
tico, após a ârdua campanha de que 
resultou a eleição do Sr. Juscelino 
Kubitschek para Presidente da Re­
pública e de V. Excia. para. Vice­
Presidente da República e Presidente 
do senado. 

Vamos para a frente, Sr. Presi­
dtnt.e João Goulart, Assim servir-emos 
ao Brasil e aos bras~·leíros. (.ll:luito 
~m; muito bem. Palmas prolongadas) 

O SR. PRESIDENTE: 

C<:ntinua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Victoríno Freire, terceiro orador ins­
crito. 
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presidente, como cert "J .nente todos os 
bOns brasileiras, as ma1ores felicida­
des na presidência desta CaEa (Muito 
bem. Muito bem. Palma~'~ pfOl<mga~ 
da.s). 

O SR. PRESIDENTE: 

Continúa a h-ora do e~d1ente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

João Vlllasbõas, quarto orador in.s­
crito. 

O SR. J010 VILASBOAS: 
{Não foi reVisto pelo orador) -Seja 

bem vindo V. Ex.. a. Sr. Vice-Presidente 
da República, à presidência desta 
Casa. 

Em nome da bancada da União De­
motrática Nacional, que aqui me 
honra com sua llder ,1.1ça, cumpri~ 
menta V. Ex. a. e formulo sinceros 
votos para que, no desempenho da 
árdua missão de Presidente do senado 
Federal, tenha .sempre diante dos 
olhos o juramento ontem proferido, 
perante o Congresso Na.clon.a.J, de obe~ 
diência e resp-eito à Constituição Fe­
deral, às leis do Pais, ao ..Regimento 
desta Casa. 

Com oo olhos v,oltados para a gran­
deza do Brasil, saúdo V. p;x.a em 
nome da União Democrática Nacional 
(Muito O.em. Muita bem. Palmas pro­
longadas). 

O SR. PRESIDENTE: 

Os homens, quando chegam a "\l"iv~r 
páginas de vida como já vivi, nas ho­
ras profundas e inquietantes da nossa 
existência política, por vêzes se recóS­
tam na poltrona e se delic:iam com as 
páginas de Lesage no «Gil B'elas dç 
.Samtilhama»l O espírito como que con~ 
farta se desdobra, nova mentalidade 
como que se forma, e seatimos que 
algo foi feito e algo está '"por fazer. 
O que foi feito, talvez seja obra nossa, 
mas o que está por fazer, Presidente 
João Gulart, é a o;,ra do trabalhismo 
que Getúlio Vargas implantou. (Muito 
ben:f Muito bem. Palmas "prolongadas 
no plenário e nas galerias) 

Quando cheguei a esta Casa, inteira~ 
mente desptevinido desta festividade 
acercou-se de mim êste baiano calmo 
que é Lima 1 e1xemJ, um poema sorri­
dente que recorda a Bahia - essa Ba~ 
hia que é tõda amor e tôda tocanta~ 
menta. 

O Sr. Lima Teixeira - Muito obri, 
gado a V. Exa. 

O Sr. KERGINALDO CAVAL­
CAl\:"'Tl - Indagava-me S. Ex a. -
Vai falar? 

Respondilhe que não; mas, em breves 
minutos, seduzia~mc, arrastava-me o má~ 

.& 
!idade que V. Excia. ouve, através fJi-· 
manifestação de todos cs Partido!f, nest! 
Casêl, sejam o penhor da sua dedicaçãf' 
à pátria, da sua dedicação à Re-públi­
ca, da sua dedicação à democracia'· 
(Muito bem; tntqto b~m/1 Palr(taf 
prolongadas.) -f 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o noJrc Senador Attf 

lia Vivasqua, quinto orador inscrito. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA: 

Sr. Presidente. esta solenidade en .. 
cerra a solução democrática do probJe .. 
ma da sucessão governamental do Pais. 
dec:orrida através de uma das mais Vivas_..~ 
e ,apaixonadas campanhas. vossa Ex• 
celência assume êste pôsLo culminante do 
sistema federativo, distinguido pelo voto 
popular, como é a vice~presidênc:ia da 
Repúb]jca revestida das funções da pre .. 
sidência do Senado. Conquistou~o após 
uma das lutas mais árduas em que lhe 
não faltou a amargura das injustiças. 

Jama1s se exigiu dos homens públicos 
maior se ,.J. de desprendimento, de 
compreensão e de congraçamento. 

gíco, o grdnde encantador e aqui estou, O refletido disturso que V. Ex a. aca­
em nome de uma corrente politica que bou de proferir, foi uma das afirmações 
tam;,ém é populista. que sente os proble- dos princípios que o nortearão nesta emi .. · 
mas do povo inten.samente -o Partido nente curul; e contém a palavra de apa• _ 
Social Progresista, de que sou obscuro ziguamento e de concórd.ia de que a na ... 
líder nesta Casa. (Não aparados) ção precisa. Essa palavra parte de quem . 

Sempre no terreno das formações mo- experimentou os maiores embates e ·so ... _ 
rais e espirituais, o Partido Social }'ro- frimentos de uma tormentosa peleja e 
gressist:J, no seu programa e nas suas que, além disto. representa um dos mais 

KERGINALDO C.A.YAL .. aspirações, podemo.s dizê~lo, confunde-se expressivos pensamentos do eleitorado •. 
com o Partido ·rrabalhaista Brasileiro. O Senado e a Nação recolhem, assim, 
(Muito bem. Muito bem. palmas,) confiantes, a incisiva declaração de 

Continúa a hora do ex.peóiente. 
Tem a palavra. o nobre senador 

K-erginaldo Cavalcãnti, quinto orador 
i.n.scri to. 

O SR. 
~ANTI: 

(Não }oi revtsto pelo orador) - Sr · Podem certas jornaaas t~::er com que V. Exa. de que os últimos acontedmenc-
Presidente João Goulart, V· EX. a é se bifurquem nossos destinos; mas, afi- tos politicos e militare.s não devem servir, 
b·em jovem, e, por isso mesmo prefe~ nal, todos nos reuniremos na encru- de marcos de .scparar§o entre os compe.~ • 
rido dos Deuses. Nós outros, os que ,_ ~ 
madrugamos nas estrada.s pOeirentas zilbada, por uma única aspiraçãQ a gran~ tidores de ontem. 
da vida, os que sazonámos aos sóis de de aspiração que foi norte e guia do Ao lado dos mUltiplos t complexos 
mil batalhas politicas e sociais; nós espirito clarividente que foi o pres1dente problemas que sobrecarregam~ novo g<Y 
outros, os Senad-ores Já encanecldv.s, Getúlio Varga-s. {Palmas prolongadas vêrno, entre os quais se destaca o de 
temos apenas a perspectiva de wn sol no p!en~rw c n.:~s g.-.. en.:~.s 1 uma decisiva revisiio de nossa política 
suave, de um .sol poente; mas issO. V. Ex.a, Presidente, deve recordar· externa, cabe,lhe o difícil encargo, pri .. 
nem por isso e apesar disso, nos tira, se d.:: que. n<!sta l......asa, vultos eminentes mordial de criar condições fundamentais 
nos arranca a vitalidade indispensá- e preclaros pompearam pela inteligência para a uniãp dos brasileiros, cuja ne .. 
vel para emprestar 0 nosso entwias- e pelo conhecimento. cessidade V, Exa. tão bem soube en-
mQ aos grandes problerttas da Pátria.., A vós de m~.úchos excedeu, em ce~"s 
problemas que hoje, mais que nunca, b- "'IN carecer. 
desafiam nossos estadistas, como a mamemo~>. n~l dc~e~a {"",s huer,.,.:~.u.~s pú~ V. Exa, •. além da responsabilidade, 
esfinge no caminho de Tebas á espera as noosa.s mais legítimas aspirações. que lr eadvem do prestigio da.s unra.s, 
que Edipo fizesse a grande revela- aos áulicos em palavras imorta;s e trans~ recebeu, ainda na mocwaáe, uma das 
ção. cendentes. A todo instante no espírito mais tremendas investiduras - a da Ji .. 
~ possível, Sr. Presidente do Senado, gaúho, virtude e dinamismo, encontra~ derança das massas trabalhadoras, den .. , 

que, ao che:gar a esta Casa, V. Exa., mos significado, para todos nós, sen- tro das díretrízes da obra de justiça s~ 
com os cabelos tão pretos, um pouca timento de ;,rasilidade _que corporifica dai deixadas pelo Presidente Getúlio 
dêsse sol que já para nós descamba no as nossas mais legntimas aspirações. Vargas. 
horizonte mas é'lindn é pt>rspectivil, cu.o Disse muito hem V. Eda., Sr. Pre- E com esta credencial dirige o ]>l"eS• 
pálido no crepúsculo da vida de todos side!lte, na sua breve alocução: todos te~ tigioso Partido Trabalhista, cujos dig.; 
nós. mos que solver os problemas nacionais, nos membros merecem o nosso maiS 

V. Exa .. Sr. Presidente, ao convívio nacionalmente, e jâ resolvemos 0 dope~ alto aprêço. Mas ,axalçando o papel 
O SR. VICTORINO FREIRE: dos Senadores que jâ viveram muitos trólco com solução brasileira, pela qual do Senado, que é um órgão de equi• 

d 1 d d , librio da Federação, proclamou, em seu 
lustros, encontrará a cor ia i a e e a se bateu o presidente Gettlio Vargas · (Não foi revisto pelo orador) - sr. d d p aplaudido discurso que não traz1a para. 

. . simpatia, as características e to os nós ( a:mas prolongadas). .. .. ta casa um m•ndato partid"'"rio. Presidente João Goulart, chegam até 1 0 ~ - • 
aqui, pela minha voz, no momento e que constituem a tessitura mais orte Pa~tido Trabalhaista Brasileiro deu Temos um papil preeminente a de· 
em que v. Ex.a assume a Pr€.sidência que nos reunem para servir ao Brasil a essa grande batalha. cívica de re- sempenhar na história da civilização, ~.l 
do Senado da Re-pública, os aplausos c fortalecer a República. denção nacional o melhor das suas sem ufanismos podemos julgar-nos ca• 
do PSD maranhense. As paixões, por vêzes, incendem os fôrp_as, ~da sua i.nteligência e da sua pac:.itados para fazê~ lo. Jamais compre .. 

horizontes, mas, o que seria da humanida~ de{llcaçao: E fUI também soldado do end,· os que se alistam nas hostes do 
Como um dos humildes comandantes meu partido nessa rande batalha c1 

. da campanha polftíca de 3 de outu- de sem essas paixões? Que seria de vica g - negativismo ou do derrotismo. Com 
bro, declaro que a nós, do PSD ma- todos nós, se não tivêssemos para con- • aquêie notável parlamentar inglês, 
ranhense, coube, talvez, no país a tar, nos dias derradeiros da existência, Sr. Presidente, não vou prolongar l'epito que .. COnheço os defeitos àQ 
maior responsabilidade de sustentar que algum tempo e algum momento vi~ esta oração. Esta festa é, sobrefudo, a meu Pais, n:ms não admJ!o a atitude da ... 
() nome de V. Ex:.11 nas urnas. O vemos o.s grandes dramas nacionais? de um encontro. Vem V. Excia., mais queles que os exageram ou dêles f&• 
Partido Trabalhista Brasileiro, no meu Fomos coparte Mles mesmcs e, por isso, moço, aos nossos braçcs, nê:.sse encon~ zem ostentação. TodaVia, somente 011 
Estado, integrado sem dúvida de cor- podemos legar às ferações vindoUras o tro da juventude com a velhice, quem povos crentes nos seus destinos e do­
religir.ná.rlo.s leais, não tinha, toda~ 1 1 1 h 1 . h 6 Ih tados d.e energia cliadora e de ~irito 
via, densidade el~itoral para dar vi.. exemp o orta ecer que enc e as a mas mats gan. "1 somos n s, os ve os, por~ de sacrificio, poderão desafiar as tn• 
tória ampla a v. Ex. a. e abunda os espírítos. qve nos sen6mos também um pouco certezas do futuro. 

Sr. President:-2, no momento em que V. Exa .• Pre.'>.idente João Gulart, é, mais .meças. Grande milagre, grande 
V. Ex a pronuncia discurso de esta~ como ~s rosas que- o cercam; talvez sortilégio, grande encantamento! Da mo- O caminho da história, disse Blguém. 
d1 ~ta. sereno e pleno de compreen- ainda em botão " des<:~:.,r .... chat para a cidade vem a virtude que nos alegra o está cheio de escombros de impérios e de 
s:\.,. !;into-me feliz por haver a'lJ{)iado vida politica de nossa pais. coração. I! um vinho espumcjante. fa- instituiç::·:~·~·~·,;:A~~s~;.d:~u,:a:;s~~~~~~·~~~g~u~•:•·:-. e votado no nome de V. Ex.a para Nós outros somos a experiência de lerno. que se derrama no nosso peito ras nos legaram 
Vi::e-Pre.sidente da República· cabelos brancos; que alvorece nas nossas e · nm; nqutcr. a alma. dessa 

Aqui chegamos nós, do PSD ma~ b 1 d b Ih y E p 1 d 1'anhen.se, corn v. Ex.", falando de ca e eiras o pó e muitas ata as, umas. . .xcia. residente. btm o poderâ g orlosas eixaram 
visej::-a erguJda e sem sombra do r.e- ganhas, outras perdidas, mas tõdas, iu.lsentir; está hoje nas. su~.e. mãos; DO• altaneiras, e quanto! 
rr..or~o cwe geram os deveres mal cum .. cons:et"ãvelmt:mc, fõrç;;.s a serviço _doj~n!"'Çl'.'; CC'"' ., "."~:' ···--:~-~~:: ,.;...··;··.:o. clcceram n.os lábios 
pNdc.s; e rJ.~~jnm-c.s a v. E:t.a, Sr. , B]'a51l. . . · r•• q11c t""H; ::;ala. nas. de arnJ.nQde.e.~ord\a· . çõeS~ s~cri_ftcadas por 

-
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Não temos dü.vid:t que entre as cau­
sas dessas ru::1as est{l sempre o flagelo· 
da discérdia. 

Certoo homens nascem e vivem para 
apenas merecer, depois de mortos, o re· 
conhecimento de seUs concidadãos. A 
luta é o seu clima; a luta é o clima 
de muitos. Seja assim, Sr. Dr. João 
Goulart, na chefia do seu' Partida poli· 
tico; mas, nos exatos têrmos do .seu 
discurso, ai na presidêtlcia do Senado, 
temos a certeza de que V. Exa .. saberá 
pairar acima dos partidos para poder 
estar, à altura do Senado da República 
(muito bem: palmas) . 

Joio Marques Qoulart, no pres!clêncio 
e vice·.PresidênCla da. República, reB• 
pecüvamente. 

Sr. Presid!!nte, quando lhe soubejam 
os elogios, quiz. apenas dizer~lbe algu­
mas palavras de pondera~ão e de adver­
tência. Com cbs trélgo a cordial home­
nagem dO meu Partido, <Jssim como o 
tes'temunho da simpatia e da considera­
ção de seus inúmeros amigos e admi­
radores do meu Estado, aqui dignamente 
representados pelos de!egados de diver­
sas cntidLJ.des de cbsse. 

Sr. .Presidente, em nome do Partido 
Republicano auguramos n V. Ex a. o 
melhor êxito no desempenho de sua mis­
são constitucional e civica, certos de 
que o animarão sempre as melhores ins~ 
pirJ1ções de seus s\'.ntimentos patrióticos 
e'~emocráticos, e de seu sincero empe­
nho de elevar e engrandecer as tradi­
ções do Senado da República. ( JIJ uito 
hem! Muito bem! Palmas prolongadas) . 

O SR. PJ\ESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Moura Andrade, sétim'l orador inscrito. 

O SR. MOURA ANDl\ALE: 

(Não foi revisto pelo orador} - Se· 
nhor Presidente, ouvi com a maior aten­
ção o discurso de V.. Ex a. ; acampaM 
nhei-o, observando, aos mais profundo 
possível, as palavras com que V. Ex· 
celência assumiu a presidencia do Se~ 
nado da República. 

Conclui que V. Exa _ é, sobretudo; 
homem de decisões firmes. (Muito 
bem). - dotado de coragem pessoal; e 
.senti que V. Exa. imprimiu expressão 
de sinceridade legitima ao seu discursq, 
quando, empossando-se na presidência 
desta Casa, não se preocupou com · o 
tom polêmico que as suas palaVTas po­
d~am despertar, sendo, a um tempo, 
decidido no exprimir suas idéias, na de~ 
fe.sa dos postulados de seu Partido, afi­
gurando-se-nos modesto ante a grandeza 
da investidura . 

E' V, Ex a. homem que se pode dizer 
favorecido da Democrada. V. Exa. t 
a expressAo da vida de liberdade esta­
belecida no país, 

Traz V. Ex." à Presidênc:a do Se­
nado nova definição da vida política 
brasileira (muito bem; palmas); porque, 
temOs de reconhecer que a juventude de 
V. Ex a. e o imprevisto de suas vitórias 
na vida política, são o fruto de grande 
fidelidade aos sentimentos comuns da 
maioria do povo sofredor do Brasil. 
( ~ uito bem; palmas) , 

Também fui eleito num gtande movi­
mento popular. em meu Estado. Recor­
do-me de quando se abriam as urnas, 
nos bairros operários, e minha vótaçi\o 
crescia, para alcançar a dos meus com­
petidores. Eram vetes surgidos. das elas~ 
ses mais hwniJdes, e êstes são os votos. 
Sr. Pr~sid~nte }~o Gqulart. que mais 
nos obrigam, no cumprimento dos nossos 
màndatos (muito bem; palmas) . 

· Quero terminar estas breves palavras 
de saudação e boas-vindas dizendo-lhe, 
Sr. Dr. Toão Goulart: V. Exa., neste 
instante, assume, pela vontade do povo e 
consagrado pela Justiça do País, a pre~ 
sidência do Senado da República. Nõs, 
Senadores, defenderemos suas prerroga· 
tivas constitucionais (muito bem: pal· 
mas); e que V. Exa .• com os olhos 
postos no povo e a alma inteira vol~ 
tada para a Pátria, saiba prosseguir na 
sua vida pública. trazendo para a pre~ 
sidência do Sellado as expressões me~ 
Jhores do seu sentimento patriótico e, 
acima de tudo, o vigor da sua juventude. 

O Senado tem. hoje. as mais altas 
responsabilidades perante o País, está-­
se definindo, realmente, como a grande 
Casa política. condutOra dos destinos do 
Brasil, V. Ex:a. assume essas responsa· 
bilidades, nós, os senadores, recebcmõ­
lo sem quaisquet restrições, na certeza 
de que. com os nossos aplausos, de co· 
ração aberto. saberá estender suas mãos 
para todos aqueles que quiserem cola~ 
borar pela pacificação da família brasi~ 
lei.ta, pela maior prosperidade de nossa 
Pátria. (Muito bem; muito bem. Pai• 
mas prolongadas. O oradot' é cumpri­
mentado). 

O RR l'Pf:SiDENTfi·. 

Tem a palavra o nobre Senador Vi~ 
va1do Lima, oitavo orador inscrito. 

O Sl\. VIVALDO LIMA: 

(Lê o seguinte discurso). 

Sr. Presidente, o quinqüenio preSi­
dencial de Getülio Vagas, que o povu 
brasileiro lhe confiâra nO memorável 
pteito de 3 de outubro de 50, encerrou~ 
se ontem com a transmissão do cargo 
pelo Senador Nereu Ramos ao PresJ­
den.e constitucional Senhor Tuscelmo 
Kubitschek de OUveira, sem que antes 
o exercesse por longo tempo, tguaune~, 
te o Sr. João Café Filho, seu sucessor 
leÕal. 

Para nó$, trabalhistas, que acampa~ 
nhamos o saudoso extinto, quer na Pre~ 
sidência da Repú'blica, quer na suprcttM 
chefia do Partido Trabalhista BrasiJciro, 
sõbre o restante do seu mandato, ccm­
tinuamos a tê-lo como chefe espiritual, 
decidindo os nossos passos políticos e os 
destinos da própria nação, que êle tan­
to soube amar, engrandecer e honrar. 

Os nOGsos deveres para com os ho­
mens que nos elegeram. nessas condições 
excepcionais de vitória dos menos fa~ 
vorecidos contra os mais favorecidos, são 
tanto mais pesados nos nossoS ombros 
quanto somos ainda ]ovens de mais no 
concêrto da política nacional. 

Desde que cessou de existir, ná tcâ­
glca manhã de 2i de agôsto de 1951. 
pelo gesto t:xtremo de inc.onformação e 
desilusão diante da injustiça dos hornen:;, 
sentimos, nlio obstante, a influência de 
seu espírito predestinado sõbre os ütos 
de seus leais amigos e os rumos lógicos 
das corporações ?artidárias, que b.n~ 
dára nos idos de 45- o E. S. P. e 
o P _ T _ B ., particularmente-, sôbre e~ te 
último, porque dele era é c será semprl" 
a mística bandeira. e que. por 'ssn U!f'S-

Com -a sua índole serena e conctlia· 
tória, com o_ seu coração fraternal e 
aco.hedor, d~dkado inte;ramente ao bem 
pUblico e à grandeza de sua pátria, e ~ 
realmente os mortos governam os vi~ 
vos, Getúlio Vargas, nestes dias de fes· 
tas. em que se inaugura o govêrn ..... de 
sua insptração, há de infl.1Lt sóbre O;S 

nossos governantes e governados no 
sentido de- que esqueçam ódios e ran~ 
cõres, divergências -ou ressentimentos. 
que se unam e se entendam, enfim, b.on­
rosamentc, com os olhos volta.dos para 
o pavilhão do Brasil, vis~o como, a~tma 
de tudo, dev~m estar o bem estar e a 
felicidade de seu grande e ht:róico povo. 

Em holocausto de um ideal tão nubre, 
em sacrifício por tão elevaaos pnucipios 
cristãos .ua convicção maba1ável de que 
se nào • constroi uma pátria forte e so­
'bcrallél sem o oncurso e a unrão é,)s seus 
fi'hos, é que- Gt'túHo Varga-.:, r!O drama 
vivido com a divisão e luta entre oa 
bras1leir.J.s - que ..... Hás. s.!.:hpre pro­
curou reunir ou veios ceunid:\S c-rn tô:no 
seu patrió:ico govêrno - drante da im­
possiliiltdade de resolver "1 <;ltUdÇ3c in­
compreensível reinante, pref~riu imolar· 
se dentm de uma tragédm que codfran· 
geu e en!utou para sempre o C...oração 
dos brasileiros. · 

Constitui o funesto arontec.imento as 
m<us negras p.:;ginas da noc:;o;a h1stórta 
po1itica. -

Entra, agora, o pals <la ordem cons~ 
htucional legitima com a investidura dos 
eleitos. conforme proclamou a Justlça 
Eleitoral. 

Restabeleceu-se a confk.n:;a e a tran­
quilidade. Respira-se melhor no setor 
econõmko e financz:iro. As classes 
obreirc:.s e o funcionalismo em geral es~ 
prram anciosos por medida~ positivas, 
qu'! as livrem do flagelo da carestia, 
quo! a:r1da nao foi estanc::1do; 

Há l'm trinômio. que é a maior pro.-
mes.sa de um estadista arrolad-:>: energia, 
tran:">pcrte e alimentação. E' a síntese 
de urn programa de verdadei:-~t re::upi'­
racão nncional. Praz.a <..vs céus que se 
re~lise em bene:fidÇJ do p?vo e do -pro· 
~rcsso do pais. 

Para que se "efetive fs.s:! transcrdente 
plan:> de ação de um ho.:nem. com t4l1 
determinação de realisa~. promcte!ldo so­
l:lc:io:liU os proplemas que afligem a 
Mção. nada mais razoàvel q~ se pro­
mova em tõda a parte o c!im:J da cob­
b:-:ração e tranqu:l:dade. neces~ârio a 
qt!e o adm:nistrador. mais que o pc-li­
tico, cumpra o mandat" ~!!m prejuí:o 
do desenvolvimento da imensa naçilo. 

· Que noo próximos dn :o ann~. assim 
gcv<rr-.ado, dentro de uma patriótica 
uniãc' dos bra.sileiros, atravé3 dos seus 
pa~ticirs politicos c de suas rep:<!se:nta· 
ções sociais e legislativas, em todos cs 
qu,;"!drantes, seja e:ncammhado o Brasil 
aceleradamente para 'J'3 seus mcrecid~ 
Ô"st;r!OS _ 

E' o que o povo brasildro espera da 
nova administração da República ·e do 
Cun\;re.:>so Nacional. do qual é V oo:s.a 
Exr.:i._.. ~ mais alta expressão hi?riir­
quica. {Muito bem! Muito bem! Palmas 
prolongadas)_ l Ooradnr é cumprtn:~n­
tad:J). 

O Si:. PflESlD:Ol1Te: 
mo, aglutina as masas trabalhadoras Tem a p2lavra u nobre Se1wóor Do~ 
do pais. m:ug~·'l Vela.sco, nono orador inscrito. 

O StL 00!1!1I<GOS VELASCO: 

Sabe V. Exa. que o m<u Partido 
teve outro candidato a Vice-Presidên. ... 
cia da República. Estou. 'Porém absalu-­
tament!e certo de que V. Exa. exerce-­
rá o carg:o com a mesma dignidade com 
que se investeria o nosso candidato_ 

Perante V. Exa. e o Govêrno que 
ontem se inaugurou, a atitude do Partido 
Socialista . Brasileiro será a mesma que 
teria se. em vez de vitoriosos oS nomes. 
de V. Ex.• e do Sr. Juscelino KUbits· 
chek, tivessem sido os dos nossos can .. 
didatos. Manteríamos aquela ·posição de 
independência, que. como V. Excelên .... 
cia sabe permitiu ao Part~do Socia~ista 
Brasileiro dar a V. Exa., quando Mi .. 
nistro do Trabalho o mais am-plo apoio 
tõdas as vezes que se colocava c~ra ... 
jo.samente ao lado das reivind'tcações 
dos trabalhadores de nossa Pátria. 

Como naquela oportunidade contará 
V. Ex a. com a solidariedade dos sa.. 
cialistas brasileiros, em do:s pontos que 
figuram no discurso há pouco proferido. 

O primt'iro refer~se às· soluções na .. 
cionais para os problemas prasileiros. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti- Muito 
bem! 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Sabe V. Exa. que a maioria naciona .. 
lista do Senado, formada de representan­
tes de todos os Part!dos, ouviu, com 
emoção e espírito satisfeito, a declara­
ção de que os problemas brasileiros de .. 
vem ter soluções nacionais ••• 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti. - Pir.-. 
feitamente. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
• . • porque outra não é a tese susten­
tada pela representação nacionalista. 
do Senado, desta tribuna, 

Outro ponto. Sr. Presidente, refe-­
re6se ààs justa.s reivindicações. dos ho­
mens que vlvtml do próprio trabalho. 

S?be V. Exa. que, nesta Casa, sou 
de extrema esquerda. 

InH:litmente - ou felizmente - a 
Ma:oria do Senado ainda não se capa .. 
citou de que o problema número um 
dêste pais, é, precisamente~ o atendimen,. 
to das justas reivindicaçt5es dos que, 
com seu trabalho. constroem a grande:a 
da Pátria. ~ 

O St. Kerginaldo.Car;a[canti- Vos-­
sa Excelência tem contado sempre com 
o meu apoio nesse sentido. 

O SR. DOMINGOS VELASCO­
Já. eXiSte, entretanto. uma corretJte de 
Senadores que compreende que, QUdJl .. 
do se fala em aumento de vencimentos 
para funcionários civis e militéÜes. é 
m:Ster falar-se também no aumento do 
salário mínimo. A palavra autorh;nda 
dos Lideres já têm sustentado esta po-­
sição. 

V. Exa. pode estar certo de que 
nesta Casa, onde temos o prazer de con­
viver, o marco dominante é a cordia~ 
Udade, e, a ...despeito da segurança com 
que cada um defende seus pontos de 
vista, doutrinários ou pollticos, aqui 
reina a compreensão de que devemos dar 
aos políticos mais jovens o exemplo da 
cordialidade no trato da vida públicá.. 

Sr. Pusidente. estou convicto de que 
V, E:xa. honrará esta Casa como a 
honraria o candidato em que meu Partido 
votou - o ilustre Deputado Mtltoa. 
Campos. (Muito bem; muito hem! (Pal .. 
mas prolongadas). 

O SR. PRESIDENU 

Tem a palavra o nobre Senador Assüi 
Chüteoubriand, décimo orador inscrito. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND: 

V. Exa. e um cidadão imensamente 
discutido. Continue a sê-lo. Não queira 
ser um homem ante o qual, em deten:n.i­
nado instante de sua vida pública, parem 
as críticas e surjam apenas os aplausos 
:,(muito bem; palmas). No momento em 
que tal se der, Dr. João Goulart, V. }J.;rM 
cel~ncia jâ terã perdido na sua existên~ 
cia o sentido da luta. Quando todos 
passarem a aplaudi-lo, é porque V. Ex~ 
celência teria enrolado a bandeira que 
tantas incompreensões tem despertado 
lltrt:zita bem: palma-'). 

Assim sendo, ~ob tais influxos do 
espirito privilegiado. nesses 18 longo~; 
mese.a. foi -se transmudando a ambiência 
da nacionalidade. encaminhando-se im:o· (~ .. .r v hi rc\Jisto pelo Ot"ador)- -- Se~ 
rávelmente para a solução política, qtH• nho:: Pres'r:le-nte, uso da palavra n.:.Ste 
se corporificou com a un'ão dos dc,ís iw:~~ .. tP .:.)Y2'a,;s para <:~p-:?:c..::ntar n:Vos..<>n 
partidos de sua predileção e de que rc~ Exci,;. 83 bú<Js~·,;índ<ts de todos cs s:'­
su!rou a el<-irão (' nof.~? clf'" "-.eh~or:;s -..::i2listas brdsú·irus, t!o mo.nento em OUC' 
Jus<'~>:lino Kubitschek de Olívetra e ~ a.s.•;mr~ ;: p:l'::iCêr1cia cl:-::ta Ca,'!<L . 

(Não foi revisto pelo orador) . - Se~ 
nhor Presidente, a minha bancada, a du 
Mar2nhão, já exprimiu as suas alviça~ 
til.'l e votos de boas~vindas, atrav~~ da 
p2lavra do nosso inquieto, atribuindo 
c:M~~. ç(e tem_r~r_an-.cnt(") igual ~o de Vos* 
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&à. Excelência, - o Sr. Victorino Freire. 
que é, aqui, um pernambucano gaúcho. 
{Riso). 

Tendo sido eu um dos homens que 
mais combateram V, Exa. nesta Casa, 
há dois anos folgo que V. Exa. che­
gue ao Senado modesto, sereno, humilde, 
temente a Deus e, como São João. tra­
zendo pelas mãos êsse nosso anjo pascal, 
que é o Senador Par.Sifal Barroso. 
(R;so). 

E' um acontecimento para esta As­
-sembléia ver um gaúco de fronteira, -
homem de temperamento aquecido e. por 
isso mesmo. inquietador para a sorte das 
instituições liberais, que nós tanto ama­
mos - aqui chegar com um<J linguagem 
conservadora, rico de serenidade e de 
pa'L para o BrasiL 

Sr. Presidente. a presença de Vossa 
Exceléncia no Senado representa o me­
lhor seguro contra fogo pc:>ra as ins­
tituições brasileiras! (Muito bem; muito 
bem) (Palmas prolongadas. O orador ê 
cumprimentado) . 

() SR. PRESIDENTl::: 

S::lu extremamente grato ãs palavras 
cheias de generosidade, con!ôrto, sim~ 
patia e estimulo, que me dirigem os 
nobres membros desta Casa, repre.sen~ 
tando tôdas as bancadas do Senado 
Federal. 

cer o cargo de Ministro de Estado da 
Justiça e Neg<)cw.s Interiores, deliberei 
aceitá-lo, tendo em vista o disposto 
no art. 51 da Constituição Federal. 

2. Nessas <:ondições, solicito se dig­
ne Vossa Excelência de dar conheci· 
menta ao Senado, com essa comuni· 
cação, de minha renUncia ao cargo 
de Vice-Presidente dessa Casa do Coa· 
gresso, com o .:tual me honrou, e'm vo-­
tação altamente desvanec:edora, a con· 
fiança dos meus nobres colegas do Se­
nado Federal. 

3. Queira Vossa Excelência, igual­
mente, expressar aos dignos membros 
da Mesa e a todos os Senhores Sena­
dores os meus agradedrr.entos pelas 
constantes aten,;ões de que me cercaram 
durante o tempo em que exerci aquele 
alto e honroso cargo. 

Aproveito a oportunidade para reno­
var a Vo.1sa Excelência os protestos 
de minha perfeita estima e distinta con· 
sideração, - Nereu Ramos, 

A Sua Excelência o Senhor Senador 
Carlos Gomes de Oliveira, Primeiro Se­
cretário, no exercício da Presidência 
do Senado Federul, 

f< SR PRESIDENTE: 

Sensibilizado, agradeço aos nobre.s Se. Continua no txercicio do mandato 
nadares que me saudaram, dcclar.;ndo o Sr. Francisco Gallotti, suplente, Será 
que consagrei o melhor de minha de. marcada, oportunamente, a eleição para 
voção à honra de presidir o Senado da provimento do cargo de Vice-Presidente 
República, digno da confiançll dos meus do Senado, 
ilustres pares e honrando a missão que 
me confiaram aquêles cujos votos me_ Sõbre a mesa outro ofício, que vai 
trouxen:1m à altitudE" desta. cade:rn, ser lido pelo Sr. 1" Secretário. 
<Muito bem; muito 7Jem. Palma:s pro­
?ongada&.) 

O Sr. 1oão Goulart deixa a ca­
deira da presidência, que é ocupa~ 
da pelo Sr. Gomes de Oliveira. 

O SR PRESIDENTE: 

Suspendo a .sessão por quinze miou~ 
tos, para que os Srs, Scuadores pos· 
sam cumprimentar o Sr. Presidente 
João Goulart, em seu gabinete. 

(A sessão é suspensa iis 16 horas; 
reabrindo-se às 16 horas e 20 minutos). 

O SR PRESIDENTE: 

Está reaberta a sessão, 
Acha-se na Casa o Sr, Regina Ido 

Fernandes, suplente convocado para 
substituir o Senador Dinarte Mariz, du· 
rante a licença a êste concedida. Já 

..Jendo prestado o compromisso regimen­
tal, S. E:xa. ~1os têrmos do art. 8Q, 
I P. está dispensado dessa formalidade. 

Acha-se também na Casa o Sr. Gas­
par Veloso, t~uplente convoc:a.do para 
substituir o Sr. Senador AIO Guima­
rles durante a licença a êste conce· 
dida. 

A fim de c:onstituirem a Comissão 
que deverá introduzir Sua Excelência 
no recinto, para prestaçao do compro~ 
.missa regimental, designo os Srs. Se# 
nadores: Oswaldo Moura Brasil, Sílvio 
Curvo e Nelson Firmo. 

(Acompanhado da Comissão. en~ 
tra no rflCinto, presta o compro· 
misso regimental e loma as.sento 
na bancada o Sr. Ga3pat Duarte 
Veloso. Palmas). 

O SR. PIIESIDE!fTB: 

SObre a mesa, oficio, que vai aer lido 
ptlo Sr, 1° Se-cretário, 

E' lido o soguintt 

OFICIO 
Em I de fevereiro de 19!16. 

Senhor Presidentr 
Tenho a honra de Comunicor a V06Sa 

~xceléncia que, convJd11do_ para o:er-

E' lido o seguinte 

OFICIO 

EM !.' DE FEVEREIRO DE 1956 

Senhor Presidente. 

Tenho a honra de comunicar a Vos~ 
sa Excelência, para conhecimento do 
Senado, que, nomeado para. o cargo de 
Ministro do Estado do Trabalho. In. 
dô.stria e Comércio, afartar-me-ei tem~ 
porà.riamente do exercício do meiJ man­
dato de Senador pelo Estado do Ceará, 
nos têrmos do disposto no art. 51 da 
Constituição Federal. 

Atenciosas saudações. Parsital 
Barroso. 

O SR PRESIDENTe: 

O suplpente do nobre senador par­
sifal Barroso será convocado ocortllnaw 
mente. 

Passo à 

ORDEM DO D!.>. 

Discussão única do Projeto .de 
Lei da Ciimara nP 237, de 1955, 
que modifica o srt. 13 da Lei nú~ 
mero 1 • 488, de 5 de Outubro de 
1951 (Lei Orgânica do Distrito Fe­
deral); fendo Parecer sob n~~' (2, de 
1956, da Comissão de Constituição 
e Tustiça pela constitudonalidade ~ 
conveniéncia. 

O ~R PRESIDENTE· 

- Em discusslio. 

Não havendo quem peça a palavra en~ 
cerrarei a dl.scus.são. (Pausa.) 

Encerrada. 

Em votação. 

Os Srs. senadores que apl"ovam o 
proJeto queiram p~rmanece-r sentados 
(Pausa), 

E' aprovado e vai à San.çiQ o 
aeguinte. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N' 237, DE 1955 · 

(N' 675-B, de 1955. na Câmara dos 
Deputados) 

Modifica o artígo 13 da Lei rzú­
mcro 1 . 448, de 5 de outubro de 
1951 (Lei Or9ânica do Distrito Fe­
deral). 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 O art. 13 da Lei n9 1. 448, 

de 5 de outubro de 1951 {Lei Orgâni· 
ca do Distrito Federal), passa a ter 
a seguinte redação: 

«Art. 13 ~ Cada legislatura durará 
4 (quatro) anos, contados a partir de 
1 de fevereiro, devendo a Câmara ins­
talar-se, em sessão legislativa ordinária. 
independente de convocação, a 15 de 
março de cada ano, e funcionar até 
15 de dezembro». 

Art. 2Q R~vcgam--se as disposições 
em contrário. 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n' 286~ de 1955, 
que isenta de direitos de importa­
ção e taxas aduaneiras as socie~ 
dades com sede e administração rto 
País, que exploram ou venham a 
explorar a fabricação de baterias 
e de pilhas sêcas: tendo Pareceres 
fauoráveis (ns, 99. 100 e 101. ele 
1956) das Comissões: de Consti(11i~ 
ção e Justiça, de Economia e de Fi# 
nanças. 

O SR. APOLONIO SALES: 

sfi.o <!e Transportes, eonnmlc•ções e 
Obras PUblicas, oferecendo substituti­
vo <emenda n. o 2-C) ; da Oomis.são de 
Serviço Público Civil, favorável ao 
substitutivo; da COmissão de Finan ... 
ças, favorável ao projeto, oom a.s mo-­
di!icaçõe.s oonstantes dos itens ns. 1., 
li e III das conclusões do- Parecer d• 
Comissão de Transportes; e contráriG 
ã, emenda n.0 1; da Comt.s.são de 
Constituição e Justiça, pela incon.'lii~ 
tucionalidade do pprcjeto primitivo;. 
pele sua. tonstitucionalid!lde com 91 
modificação constante da emenda. 
n.o 1; pela oonstitucionalidade do 
8UbstitUtlVO, , 

3 - D ~cus.sào única d~ Proje-to d4 
Lei da Câmara n." 148, de 1955, que 
muda a denominação da TerritórJo do 
Guaporé para Território Federal -ite 
Rondônia, tendo Parecer favorável. 
sob n.o 76, de 1956. da Comissão de 
Constituição e Justiça. 

4 - Discussão única do projeto de 
Lei da ,Câmar.a n. 0 292, de 1955. qu•~ 
acrescenta ma1s um parágrafo ao ar ... 
tigo 45 da Lei n.0 217, de 15-1-48 <Lel 
Orgânica-- do Distrito Federal), tendo 
parecer favorável, sob n.o 77, de 19561 

da Comissão de COnstituição e Jua• 
tiç<>. 

Está encerrada a .!le.s.são. 

Levanta-se a sassiio à.s 16 h'1:.M 
e 35 minutos. 

TR:!:CHO DE DISCURSO DO S~ 
NHOR CAIADO DE CASTRO, PRO­
NUNCIADO NA SESSAO DE 26 PE 
JANEIRO DE 1956, QUE SE RE­
PUBLICA _·oR TER SAIDO COM 
INCORREÇOES. 

A progressão dos transporte.s e da 
receita 1e alicerçaram não só na re• 

- (Pela ordem) Sr. Presidente~ vou cupera.ção do material existente, que 
enviar à Mesa requerimento 00 sentido se processou durante os últimos trê1 
d d . . anos com a maior intell$ldade, maa 

e se a 1ar a d1scussão e vot'lção do na execução dos planos estudado.s 
Projet~ de Lei nQ 286. de 1955. para pela coml&ão Mista Brasil-Esta~ 
que se1am tomadas algumas informações Unidos e conaub.stanciadcs em dois 
a meu ver necessárias. projetos financeiros pelo Banco do 

V I , d d Desewolvimento Eoonômlco e pelo 11 
li. Mesa, é li 0 e aprova 0 Banco Internacional, por intermédio 

O seguinte. dos quais a Central já recebeu 1.372 

Requerimento n. 57, de 1956 vagões de cargas e já. assentou novba 
tri!hos em cêrea de 34.0 quilômetroa 

Nos têrmos do arts. 126, letra f, e de linhas, amplf.::m pátios de estaçôe$. 
155, letra ~ do Regimento Interno, re~ comprou unidades elétricas para oa 
quero adiamento da discussão do Pro· subúrb~s. que já começaatm JL aer 
• t d r..· d c • 286 d 955 embarcadas na. Inglaterra, está cons. 
)'C: 0 e 1 a âmara n · e 1 ' trulr.do, amplianó.o e mOdernizandt 
a fim de ser feita na sessao de 17 de oficinas, e se encontra em processa 
fevereiro do corrente ano. de compra de locomotivas elétric<U. 

Sala das Sessões. em 1 de fevereiro e de equipamentos para oonservaçãtJ 
de 1956. Apo!onio Sal!e3. da via~permanente, além de outra~ 

O l!ll PJIESIDENT~: 

O projeto figurará na oxdem do 
dia da sessão da 17 dêste mês. 

Esgotada a matéria constante da Or­
dem do Dia, e não havendo oradores 
para esta oportunidade, vou encerrai a 
sessão. Designo para a de amanhã 11. 
se9uinte. 

ORDEM DO DIA 

1 - Discussão única do Projeto de 
Lei da C me.ra nY 23, de- 1956, que 
autoriza o _Poder Executivo a abrir., 
pelo Ministério das Relações .Exterio· 
res, o crédl.to especial de ..•••.•••••• 
Cr$ a.ooo.ooo,oo, para atender àS àes· 
pesas, de qualquer ~pécie decorrentes 
da ppOsse do Presidente da aepúbllca 
<em regime de urgência, nos têrmoa 
do art. 156, § 3.0, do Regimento In­
terno, em virtude ,de requerimento ::10 
Sr. senador Ap<Jlonio &ales e OUtros 
Srs. Senadores, aprovado na sessão 
de 30-1-56, dependente de pronuncia­
mento da Comis.são de Finanças. 

2 - Votação em 1.u. discussão do 
Projeto de Lei do &!nado n." 61, de 

providências de absoluta oportunida· 
de para o seu reaparelhamento. 

TRECHOS DO DISCURSO DO SR. 
JURACY MAGALHAES PRONuN­
CIADO NA SESSAO DE 20-1~56, 
QUE SE REPUBLICA POR TER 
SAlDO COM INCORREÇOES. 

O SR. JURACY MAGALHAES ~ 
NAo. 

O Sr. Paulo Fernandes - EntAo 
será uma. exceção, porque sempr,:> f!S!\. 
teve. 

O SR. JURACY MAGALHAES 
Nosso Partido nAo participará d~ssa 
disputa exatamente oor causa das rl .. 
sotas de VV. Ex.as. Def'laramo.s ain­
da que correligionário,!': de V. Ex.as. 
já procuraram elen1entos do nosso 
Partido em busca de uma composl .. 
ção polltica. Mas nót:l nã.o taremo.t 
composição, porque V. Ex. as. não 
:merecem a confiança da Nação nem 
a nossa própria contiant;a: 

O SR. JURACY ·li!AGALH!ES: 

1954, que regula o Plano de Valori- Agradecemos a.o nobre colega, aena .... 
zação Ec:mômica do Vale d.J Piraquê· dor Freitas Cavalcanti e à Ca.sa A 
Assú e do aproveit·lmetno do pôrto de pron-ogação concedida. 
Santa Cruz. no Estado do ESpírito sr. Pretndente, nas nossa~ palavrae, 
Santo, tendo Pare-cere.s cns. 593, 504. que PQdem .ser lidas e relidal nu D~ 
5S5 e 4íJ3, à e 1955: 110, de 1956) : da taa .taqu18"rê.:flcas e na. oubUCaçl.o 4IGII 
C.::m:ssão de Economia, (avorável ___ ao debates parlamentares no Dfdrfo 19 
pl·ojet\l e à emenda n.o 1: da Comte .. ·,·c:onurfleo, 12lo há eQeolutawrtate J!f\• 
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cia, que justifiqUe a ca.rapuça tomada 
pelo nobre Senador Paulo Fernandes, 
d" que teriamos classificado ae pa­
lhaços os componentes, da Maioria. 

s. EX • .,. imediatamente fêz uma cte• 
clarl'lçáo - segurido a qual pOderia 
pf.recer que êsses palhaç'ls estariam 
na Minoria. parlamenttlr. Reviclamos 
con1 a 'lecessàrla clareza e faz.em,'lS 
questãO de dizer, pe!"aDtf' o Senado e 
a Nação, que nossa voz se ulterará 
!empre e cada vez mais à proporção 
que fôr ofendido o direito de manl .. 
restarmos o nosso pensamento livre .. 
mente, d-esta tribuna, ou. amda, 
quando estiverem ameaç:J..das as de­
mais liberdades públicas. 

O Sr. Victo1 mo Freire - V. EX.a 
dá Ucença. r-ara um aparte 
• ·!I-, o ••••••••••••••••••••••••••••• .................................. 

O SR. JURACY MAGALHAES 
Responderemos, duma assentada só, 
aos apartes dos nobres Senadores 
Vitorino Preire e PaUlo Fe·rnande$, 
porquanto quase se confundem 
Reafirmam~ a opinião de que, até 

onde possamos influir .. aa decisões 
do Partido, não permitiremos que 
aceite propostas de concillação pt:lr­
tida..: da Maioria que, usando de ar­
t1fícics, obteve maioria relativa da 
povo brasileiro para conqutstar o 
10vêrno da Nação. 

O Sr. Paulo Fernandes - Que a.r-
ll!icios foram êsses? • 

O SR. JURACY MAGALHAES -
Pediriamos a V. Ex.• que nos pe.r­
lllitlaso responder a011 aparte.s. 

.-::·. 
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Reafirmamos, Sr. Presidente, que 
a maloria.não merece a c.m!ia.nça d.o 
Partido. 

O Sr. Apol6nlo Sallft - Não 
ar:Jiado. 

O SR. JURACY MAGALHAES -
E e:k.plicamos. V. Ex." sena'lo' Apo­
lônio Salles .não precisa de argumen­
tos para emitir seu .. ão ~J:lliadG 
Afirmamos e "t"eafirmamo'l P dnvida­

mos, qu Os Senadires Victorino Freire 
e Paulo Fernandes, depolS ce nossos 
argumentos. po~.:~am refutar ·nos. ................................ ~· ... 
órsi:iURso 'óo 'sii. A:f.éiioNi:o 'sAi.: 

LES, PRONUNCIADO NA SESSAO 
DE 23 DE JANEIRO DE !956, QUE 
SE R.EPUBLICA POR TER SAlDO 
INCOMPLEITO • 

O SR. APOLôNIO SALLES: 

<NO-o joi revisto pelo orador) -
Sr. Presidente, em face da questâ.o 
de ordem Levantada pelo nobre Se· 
na dor .Juracy Magalhães, V. Ex. ' 
em brilhante e extenso arrazoado, 
emitiu seu ponto de vista no sentido 
da aprovação parcial dêste veto to­
tal do sr. Prefeito do Distrito .Fe­
deral. Aduziu, como razão, juris· 
prudência que, por sinal. não é unâ­
nfrne. de vez que houve casos -
como v. Ex. • honestamente decla­
rou - em que ~ste mesmo Plenário 
admitiu a aprova<~ão parcial de veto 
total do Senhor Pre!elto do Distrito 
Federal. 

• 

Apóa externar seu pensamento, V. não 6 passlvel de liderança. A.sslm 
Ex-.•, entretanto, num louvé.vel escr.t· deve cada senador votar como -tlliBer. 
pUlo, que aliás. é n nonna de suas Refiro·me aos que me e~~colheram para 
atitudes na Presidência da casa. pediu líder, os quals vot-arão de qcôrdo com 
o pensamento do Plenário, para o firu as razões que lhes houverem tocado a 
de adotar, como decis§.o suprema, uma inteligência, quer seguindo <. pensa~ 
ou outra te-se, amba11 brilhantemente mento do nobre Senador Attilio Vi­
defendidas, já pelo arrazoamento de vacqua - que se pronuncia pela con­
V. Ex .•. já. pelas palavras do jurista veniência de se atender a dispwitivo 
consumado que é .o nobre senador At· su~ior ao Regimento, admitindc a 
tillo Vivacqua. com essas palavras, divtsibilldade total do veto - quer se­
demonstrou S. Ex. 6 que, no caso a guindo a letra da Le1 Interna. 
clareza do disp:::sitlvo do Regimento ~ êste, portanto, Sr, Presidente, o 
atenta contra o espírito de uma 1egis- meu pensamento o qual julguej devia 
lação superior, a pontAl de levá-lo a ser bem esclarecido para todos aqueles 
opinar, cotn a resoonsabilidade de um que integram a vigorosa· e digna ban­
dos mais destacados m-embros da Co- cada do Partido social Democrático. 
missão de constituição e· Justiça, pela <Muito bem; multo bem!} 
necessidade da aprovação parcial .do 
veto. -
~e o pensamento seguido pela dou­

ta comissão de Constituição e Jus· 
tiça, Il(lr maioria expressiva de votan· 
tes. 

Malgrado tudo isso,· Sr. Presidente, 
sinto.me no dever de informar ao Se­
nado que o meu p~nsamerito s~ norn;ta 
pelo arrazoado de V. Ex. • opinando 
pela conveniência de não se admitir a 
aprovação parcial do veto. de acôrdo 
com o que - a meu ver - dls})õe o 
Regimento. Entretanto, se êSte é ape-. 
'1r<; o meu entendimento pessoal, 1uero 
frizar que, no caso, não estou "Xer­
cendo a liderança que os meus compa­
nheiros tão bOndosamente me confia· 
ram. Na presente circunstância agi· 
mos como iuizes. a dectsA.o do Senado 
transforma-se numa .1udicatUl'a, num 
pronunciamento jUdicial, e, como t&1. 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

Comissão lnterparlamentar de 
Reforma Administrativa 

CONVOCAÇ;AÓ 
Por determiuação do Senhor Presl .. 

dente da Comls"'ão Interparlamentar de 
Reforma Administrativa. tenho a honra 
de convidar os senhores membros desta 
Comissão para 1':.1 reunião a se reall:ar 
no dia 1 de' fevereiro próximo, quarta" 
feira, às 11 horas, na Sala dos Lideres 
no Palãcfo Monroe (Senado Federal} .. 
- Jos~ da SUua Lisb6a, Secretãrlo, 

PllECO 00 NúMEHO l!f iiOH: CR$ iHO 


